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alcançar, publicamos aqui a circular
que foi dirigida a um numero iimi-
tíiclo de nossos amigos.

Illiiiu Exm.o Sr.,
No alevantado intuito do tomar ;i

peito n causa do Brazil nn liuropa, um
grupo du nacionaes e estrangeiros, sem
côr política c sem nada pedir no listado'
acaba Ae constituir-so nesta Cbrto. Diri-
gindo-sc ii V. Lixe., afim do ver nomes
prestigiosos ligados . íi obrn de tanta
magnitude c utilidade, corre-lhe á obri-
giiíjão de expor as idéas que presidirão:i sua organisneãò.

Não lia negar, no momento em quo su
impõem ao Brazil os problemas da muni-
graçfio, da viaeão'férrea, do capúal-mu-
china cmtini — grandes são us interesses
Pidilicos c particulares n defoiidcr uo
estrangeiro. Não lia negar também que.ale boje, forão esses interesses doseti-
'"'dos ou insuflicieutonionto resguar-
dados.

A" 1KISS" que outros paizes, nota-
'1:,:i"'nl" uin ll1'111 próximo, 11 Republica
Argentina creavam o espalhavam órgãos
'*" publicidndc numerosos ,- importantes
'""um o Conrrier dc la Plata, a Union
Fm,ira ise, cm Buenos- Ayres, n Rcduc
Sud Américaine, em Pun'/-; 0 Briizií,
--'.°-src '•'•""o em outros pontos, do.ixsi.va-se
(listíiiiciar por visinbos muito menos
l':ivoi'e".idos pela Piiturezív.

A iniciativa individual já toin, de eerto.
fiiito »l>rumn eousa ; jornaus europeus de
nota, a Reme Scienti/ir/ue, o lieononUste, o
A"/v/. o próprio Times, publicarão artigos
lavoraveis ao Brazil e diversas folhas de
menor circulação o Messar/erdii lirésil o/,'/" x'"'rs- o Anulo Ihasitian-Times' o
Vnsiiipjwli/a, no R.io dc .1,'ineiro, o Brésil""* l5ariz —ei eárão grada livniiiento, e
por vários meios, essa vulgiirisiicão dolil'n*'-i]! c'o tanta vantagem para o seu
progresso futuro.

rVorão, porém, e são esforços isolados
'' insuílicientes para (ão vasta tarefa
Além,d'isto, os interesses -que represou tão"•¦¦¦ 'lies permifctcni o desejável deseiivól-
viniento.

Veio-nos, puis. o pensamento de asso-
P""' diversas iniciativas particulares 0'""''"'"'"^ om terreno mais vasto o
íi*10" 

m.?0H '•""venienles, n propaganda"" '"';izl1 «l"e uma beneméritaassociação
° ("ntr" di1 Lavoura e Commercio' ã"-"'""¦J-a-'.. '¦<" dos produetos (Pestevasto império.

\ Propaganda para a qual temos 11'"'¦o-'11 dc pedir a coadjuvação de V. l-lxc*.
|(,ve 

ser unia propaganda larga o vcrcíii-ileira,

Quizei-anios vcl-a primeiro dirigir-se
i1-0» RSlrangoiros que, embora habitando

j»-mm\, 
não o conhecera Rulílciontemeiite.

" ,:9"io a outro grupo de estrangoiros
J"."» 

J.raportanto ainda, cbníposto de in-'¦«'«Iriaes, commerciantes, banqueiros, ar-'Z!-os, ligados a este grande paiz porftmitas e interesses muitiplos.
. 

^mzeramos que essa propaganda fal-
especialmente aus Èuropoós dc quet0!n ° Brazil mais urgente necessidade—

¦ -'"'baUiiidores, os iminigrantcs ; que os"opnnliass.. nas eulunias em que se•^abelecessem, os rücubosse ,-i clieji-ada

•'oi seu ponto dc partida, na lúiropa.
Quizei-nmos emlini tentar a tarefa de1"ni:lr,i "i-iizil familiar a esse valioso

m"'-!'° de homens iiistniidos que lèni eiioonipaiibão as pul.l,"cações sérias e leriain
I""' r''iiz,'s «cliiiiulò, em lingua vul-.-i-
nVsada, informações seguras sobre um pniz¦m-nenso, cheio de seiva e rico de futuro,
¦••as llt(J lioje muito pune,, conliecidb.

Pilni 'ov:u- por diante, com probabiíi-dados de exitu. propagiinda tão larira.
paraHazel-a séria e útil, é mister tornaí-à
a expressão da verdade'.

A nosso ver, muito tem o Brazil perdido
I.*?1' 1'iivcr sido estudado un julgado só
Por sábios especialistas ou viajantes cheios
de prevenções. Aquelles, bòtníiieos, zoolo-
gos un geólogos, não pudérão iijireeiaro
conjii,ictõ, o todo; us simples ioiiHsles,
'Piasi sempre em excursões r;ipidis-o'iii;is.
"mis ai,i.la prejudicarão o paiz com ex-
cesso dos seus encoinios oh o exagei-o
das censuras.

A nosso ver o Brazil, esse Brazil iniigíii-
llC!ll»cntc dotado pela natureza, esse
liraziljá utilisado pela mãodo homem em
vastas zonas, esse Brazil do café, doeneão
¦1<> l»orracha, do matte, o Brazil do büroe dos diamantes, o Brazil. paiz sem castas
""m Preconceitos—muito fcu 11 irj,iir> «'anliarapresentado tal qual é, com seus deíVitos
r qualidades, puis fora duvidai- du sei,
l'11-1;».1'0 r P>'oparaI-o mai. querer dislareür
;|S sombras .lu quadro. Basta ex|iíiCa'r
us causas, muitas vezes menus disso-
nantes du que pensão não poucos.

pepiais, o iinieu meio de assiu-ualar os
^<-l>^ ú apresental-os verdadeiros. Coin
clfeito um estudo completo obrigará o
•¦'¦•'ni' ;1 r;vi'- evpundu-llie as vistas tu,las
:!S r;lr"7 dn questão, au pas,., q,j(_ os
paiiegyricos banaes, como por vezes ja se
ensaiavam, o deixão indillerente e eiílas-
1 iado.

Propaganda larga, propaganda verda-
deira :-dnus vastos objectivos, que Con-
himns onlrelanto alcançar, euipreííãndo
meios simples, mas constantes.

Adiu de puiiir melhor na luiropn
qttiinlos se interessem au futuro 

'd,,

Brazil..-i nossa associação ajudará, iPnutras1|;|S"S- a Publicação do mais mitie-o éiU!,;it:Q de todos us jurnaes estrangeiros
existentes nu Brazil.

Passando o Messager du Brésil a
P^toncor-nos, muito embora cbiitiiiue

° o',ff»9 dn Colônia Franceza, será
ampliado de modo a tornar-se mais útil.Apresentará duas secções novas: a pri-moira em'-1Vaneez e portuguez. (ratará
das questões de transibrniaçào do trabalho
" dirigir-se-hii principalmente aos capi-talistas estrangeiros uu aos crandeslazendeiros; a segunda, em francez e ita'-l,:|""* dediciir-se-ha sobretudo nos immi-
grantes já lixados no Brazil 01. rJUC j,nrn
?,1Jo P.rptciulerom vir. O jornal, com suasb paginas, púdp assim i,oiis!.g,"!U.-SG no0'Sl'l,d,0' ,li:' l,or fli», dos problemas desua alçada.

Tina revista mensal, em fasciculos de1J0 n l.,o pnginns CI11 duas colunmas
llllln ('IM rrnncez, outra em portim-uezconterá artigos dc maior fôlego destinados
" Pnlenlear, sob todas as faces os re
çursosactuaes de (,U(. llisp-(, Q ^^''¦o a língua Itiuk-czíi escolhida por ser;' nm,s lam,H:"- "o publico instruidoL'IU,01W» penilittindo a Iradueeà,, ou -,

CS3 ^iiüni7i?£y^'i2' 'i^* ?

pubiicá-êio de obras antigas brazileiras,
'•omances, memórias ja estampadas; ea
,'"l,a,""'a,.""|,) oerta de escriplores sérios
pcriiiitte eontarinos que esta revista sii>-a
curso regular o dè exeellentes resultado^
línlini, quando fui- julgado opporíuuo,
diiiifi íbllias mais, bebdoiiiadarias, uma
om italiano e outra eau allemão, serão
creadiis para fazerem, junto dos i 11.1 uri-
grantes, propaganda mais activa e di-
rcctii.

Todos esses periódicos não deverão i<rr
só publicados, porém sobretudo viilgarí-
sados, contando nós com o auxilio de
outras associações especiaes, ò Ccilm ,l,i.
Uuoiirae Comruerno ea benemérita So-
ctcdaàe Central dr lin mi (/ração. Posto
cspcreinos merecer, 11'esta. parto de nosso
prograinma e só 11'esta, o apoio sempre
tão poderoso du governo teremos, a prin-
CÍpÍO, qlle lircill' COU) despe/as pa ra («Sp.il-
"'ar gratuitainente nus lugares públicos—
lioteis, bibliotbecas, jurnaes. eonsulforids,
oi'*., o n'nuòr numero possível de folhas.

''•m condições taes ntro organi-
«ador não pi-oniette lucros aus seus
iiccionistas e iiunea tratará, de giirantir-lliVos avultados. ríntretanto, o estudo
'"•;;"*(" Tio l'az dos recursos du órgão de
Publicidade que pretende comprar, assim
oomo a creação de outros, perniittemallirin.ilr (pie asomina autuai inteira-
mente subscripla será sulíieiente parail-**is<-'g|irar a prosecueão d'essas diiie-
ri-ii.tes publicações, durante hoie-us mez(*s.
"ibdü (jiniiulo se conservem estacionarios
"s recursos actuaes. Basta, porém, .pie
(-isaccionistas se tornem também osapos-
loips desla obra nova e por ella facão
propaganda junto dos seus conhecidos,
para que us proventos augnientem e lhes
garantãoo exitu coniniercial da leu-
l'iliva. Quanto a mis, „s íniciadores,
l"*omctteiuos fazer quanto lor necessário
0 Possivel pai-a mantermos sua completa
pros|)ei*idade mural, baseada em uma
'¦'¦Anrriu> séria e na mais absoluta uni-
dado do. vistas. Em todo caso aniina-iios
;1 eoníiançii de buscarmos servir o paíz em
obra verdadeiramente grandiosa c na-
ri"n:!l- l"'i'» ¦' qual pedimos a valiosa
cooperação de V. lixe.

l-e inontanl des abonneiiieiils el des insertions nent ètreremis a I adiiiinistration entiinbres-posle de tous les pays.

OS OliClAXISADOlUíS,

Antônio da Silt-a Prado.
Rodolp/io lípiplianio de Soh:a Damas.
Alfredo tVEseni-ijnollc Taunay.
¦1 ¦ I'. Un melhn OrlifjãO.
José berrerea dc Souza Araújo.
louis Üoulij.
/- ui /fr Dcleau.

Nous avons peu de choses à ajou-ter a la lettre-programme que Ponvient de lire ; son caractèro col-lectil et impersonnci suífit à ex-
pliquer la marche que d<-ré na vainnousessayeronsde suivre.

Nous voulons d'abord rêmercicr
les hommes qui. pour servir et dé-lendre leur pays en Europe, ontchoisi un organe Français : et nousnous faisons honneur d 'avoir accepte-s conditions indiquees pour cette

I.es interets Trancais, que nous
avons toujours déíehdus, iniérèts
moraux et iiuércts commerciaux,
ue perdront rien d cel agrandisse-
ment. Les conditions nouvelles,
plus largos et plus simples, dans
lesquelles uous pourrons ecrire, se-
rõiit également utiles au paysc|uenous habitons, que nous aimons, le
Brésil, et au paysdont nous som-
mes. que nous aimoiVs encore da-
vantage, Ia France, ce centre de
toutes les nations latinos.

^ Le lirésil. personne ue le nie,i7est pas connu eu Lurope; ei ii
gagnerait, ií g-agnerait beaucoup ace que partout on presente sous leur
vent:-ble jour les grandes questionsde maiu d reuvre el de peuplement
qui I agitem actuellement ; comute
jiussi 

íl prolifera largemeni de toutes
les études serieuses qui. faisani Ia
preuve des ressources presque ine-
puisables de sa llore ou de son sol,íui
procureront.par la mème. sans peineet sans dépense les bras et les ca-
pitaux dont il a besoin.

. ¦<:« France traversé, elle aussi, uneeppque de dillicultés serieuses eco-'^miques et sociales, dont la solutionLu será foiirnie surtout par ceux deseshlsqui habitem au-delà des me rs
Pu ils inlihi-eut ses mcciírs et ses
giiuts, oú ÍL développent son com-mercê et ses relatious.

[-es 
dillicultés du I3résil, les difll-

çu 
tes de la France, dillicultés so-lubes ies unes et les autres par unineangc phls comp|CI; dcjJ -^^ .

et cies idees nous ollraient un terraincommun,qucnous avons avec piaisiraccepte. '
LemoLiveau Mc«s1iífev ,i„ k,(-.sü. ucp^desarticlesquiísoccüperont spé-cialcmeiitdu Brésirvpub]iera sous letitredy/7/e/v/.v/-V(7y/çu/,s" une sectionspéciale dom le but est SLilIisanimcntindique.
1/11 K)'V,J,Í (1« Praiíçc 01 «lu lírfislhrçvuemeusuelleen deux langues se

placam sur un terrain plus largeessaycra d étudier pratiqüementíc
paiiemmentles problèmes si «raves
que ppsciit aujourd-hui les relatiousdes peuples, problèmes que les deuxmots:commerce extérieuren Franceimmigration au Brésil, sullisent lres ti mer.

N-usseronsdoncimernationaux; '
'^'snousneseronsnipolUiciens 

ncosmopolites; et chacun de nousl:^yyy« -. ^ny
pourra rester cn tout point ce quil
;; > i;;:1™ m pratique cette11 ande v ertu de la fin du XIX< sièc-lc
france, 

sous sa forme la piSnaute, / absence cie nativismo.
n,-,:.,.-i

, 
J'-<: bresi.! ouvert aux bras et auxcapi aux etrangers, le Brésil plus

n, r,PUfní1C et Plus fo^íout
çn 

lestant le Brésil ; voilà la seuledec cominune qui nous a rassem-

. •iWc est fidVe de 17.venir ; elle serábientnf *." i,;,. ' . sei auienrot l icu_e ju prcisent sj Je ().oü_
propagando : propagando 

"íncilvi- 
viVu^nS*1 

aCU'cl ptÍLlt triompher desduel le, propagando large. prò-pa-ité^b0PS"^ 
c*ü d,e doit uous por-gande vraie. l ' i l Donneur. l

La Rédaction.
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BRÉSIL
Rio, 3 Juillot 1884.

QUESTIONS ACTUELLES

LA SUBSTITUTION DU TRAVAIL

Commcnçant aujourd'hui, dans
des conditions larges et utiles, une
serie d^irticles que lc programme de
ce journal explique sumsamment,
nous voudrions déblayer le terrain
des questions accessoires, préjugés,
objections, parti-pris qui malheu-
reusemcnt Pcnçombrent.

Pour y réussir, cssáyons d'abord
d-ctàblir a sa véritable place une
reforme dont la necessite íVest plus
niée par personne.

Un nouvcau ministère s^st forme
depuis quelques scriiain.es'.: il a pris
daine main ferme ct habile la direc-
tion qui lui incombe, et déjà il a dit
à tous: une question au Brésil do-
mine toutes les autres, celle dc la
transformátion du travail. Mc.sures
d-emancipátion, mesures çPimmi-
gration, mesures financicres ; voilà
la trilogiedont il a annoncé Pcxamen,
en comprenant bien que ces ques-
tions intimement jointes ne peuvent
ctre résolues les unes sans les autres.

Parmi ses partisans comme parmi
ses adversai res politiques, si on
diffère sur les mesures à prendre, on
ne dilTcre pas sur le point de départ.
Sans at tendre que le gouvernement
ait parle, solliçitcé par des incidents
violents ou par des signes precur-
seurs dont personne ne peut nier
Pimportance, Pinitiative privéc avait
déjà beaucoup fait; des Clubs da
Lavoura s^taient presque partout
installés, et d autres clubs plus an-
ciens, la Soeiété Commerciale, le
Club cia Lavoura e Commercio,
adressáicnt aux pouvòirs publies dc
puissants appels; enfin, pour ter-
niinér digiicmcnt ce curieux mou-
vcmcn.t, lc Centro da Lavoura e
Commercio cònvoquait à Rio un
véritable comice aux séances duqiicl
nous serons attcntifs.

Gouvernement et particulicrs,
abolitionnistes idéalistcs ou éman-
cipateurs de 1871, tout le monde est
donc d'accord sur un point : il faut
sortir de Pétat dc gene actuel, état
de gene produit par Ía rareté dc plus
cn plus grande de main dYeuvre ,et
surtout par la menace constante de
perdre brusquement les bras insulli-
sants qiPon conserve encore.

Que faut-il faire ? la Sociélé Com-
vierciale de Rio Pa dit dans son rap-
port divers clubs da Lavoura, à
Garitagallo, dans le nord de S. Paul,
aillcurs encore Pont indique, il faut
faire Pimmigration ; plusieurs dépu-
tés, M. Almeida Nogueira, M, de
Taunay Pont démontrc, Pimmigra-
tion seule permet d^issurer la main
cPicuvre aux producteurs actuels; et,
M. de Taunay Pa bien dit, Pimmi-
gration seule peut faire Pabolition
sans ruine pour personne, pour le
plus grand avantage dc Pétat et des
particulicrs, comme aussi cn aug-
meritant la produetion elle pcrmettra
de résoudre des questions financicres
aussi importantes que celle du déficit
des impôts et dc Pimpossibilite d'hy-
pothèque rurale.

Limmigration du reste a lait ses
preuves, en transformam la partie
sud ouest dc la province de S. Paulo,
dont les grands propriétaires atten-
dent sans crainte la tin de la crise du
travail: cetteregiondu Brésil. la mieux
exploitée de toutes,a déjà remplacé le
tiers de ses esclaves par 5o.ooo Ita-
liens. Açoriens ou Allemands. et elle
continue de plus en plus vite ce rem-
placcment utile et frtictueux.

i.gginK!M4^a.i^liiB3^j.<Ji)L.iuaue;»»«i.»"T.».fit

BRAZIL
IUo, 3 do Julho de 1881.

QUESTÕES ACTUAES

A SUBSTITUIÇÃO DO TRABALHO

Encetando hoje era condições am-
pias e úteis, uma serie de artigos que
o programma d'este jornal justifica
suflicientemento, queremos desemba-
raçar o terreno das questões accesso-
rias, objccçõ'-»s o prejuízos que infeliz-
mente o entulham, procurando em
primeiro logar expor com a devida
importância uma reforma cuja neces-
sidade não acha mais contradictores.

Formou-se ha poucas semanas um
novo ministério quo tomou com mão
hábil e segura a direcção dos negócios
públicos, tendo já diioá nação: No
Brazil uma queslão domina a todas as
outras, e é. a da substituição do tra-
balho. Medidas emancipadoras, fi-
tutnceiras, relativas á immigração,eis
a trilogia cujo exame promotteu con-
vencido que taes queuõis, sendo in-
timamente ligadas entro si, não podem
se resolver separadamente; sabe-se
entroianto quo entre os partida-
rios como entro os adversários poli-
ticos do actual gabinete, só ha diver-
gÒiícia nas medidas mais apropriadas
a tomar a oste rospeito, concordando
iodos no pente do partida.

Sem esperar que fatiasse o governo,
e despertada por accident.es violento--
ou signaes precursores cuja importan-
ca ninguém podia contestar, a inicia-
tiva particular já fizera muito; ins-
fallaram-se quasi em toda parte club-
de lavoura, e outros mais antigos, a
Sociedado Commercial, o Club cia La-
vourae Commercio, dirigiam aos p 1-
deres públicos instantes pedidos; em-
fim para coroar dignamente este mo-
vi num to significativo, o Centro da
Lavoura eComaiercio convocou n'esta
Corte um verdadeiro comício cuja*
sosões seguiremos com o interesse
devido.

Governo ou particulares, abolicio-
instas idealista-; ou emaneipadores de
1871, todos concordam pois, i-obro um
ponto : ó preciso sahir d'este mal-
estar actual, produzido peia es-
casse/, sempre croseente da mão de
obra, e principalmente peia ameaça
constante d-* perder bruscamente os
braços insufíicientns que so conservam
ainda.

O quo se ha de fazer? Díssq-o a
Sociedade Commercial do Rio de Ja-
neiro em seu relatório; indicaram-uo
muitos clubs do lavoura em Canta-
gallo, Norte de S. Paulo, e outras
partes : o preciso raalisar a immigra-
ção; a immigração só, como demons-
traram os dignos deputados Srs. Al-
meida Nogueirae Eucragnolle Taunav,
permitle assegurar .a mão de obra aos
actuaes produetores ; ella só, para
empregar os termos deste ultimo,
pôde fazer a abolição sem arruinar
ninguém, e para maior vantagem
do Estado o dos particulares, aug-
montando a producção, como lambem
resolvendo as questões íinance4Íras im-
portantissimas do déficit dos impostos
o impossibilidade da hypotheca rural.
Temos como prova cPesta asserção a
transformação da parlo Sudoeste da
província de S. Paulo, cujos grandes
proprietários esperam sem receios para
o fim da crise do trabalho, tendo já
esta região do Brazil, de todas a mais
bom cultivada, substituído a terça
parte dc seus escravos por 50.000 ita-
lianos, açorianos ou allemães, e con-
tinuando rapidamente n'este pro-
gresso.

Xinguem, entretanto, póle uegal-o;
nas outras províncias, a immigração
tem de lucíar contra prejuízos tão

Cependant, personne ne peut le
nier, dans les autres provinces Pim-
migration se heurte contre des pré-
juges tenaces dont la force reste
telle que, dans Pimportant manifeste
du 26 juin dc VAssociation Commer-
ciale, le mot im migration n^stmême
pas prononcé.

On constate que les bras manquem
au Brésil; on démontrc que les noirs
une fois liberes cessent partout, à la
Jama'ique, aux Etats-Unis, au Brésil
de fournir du travail agricole ; on
accepte d'agrandir la loi Rio Branco
pour empècher les menaces d'un
changement trop brusque; maison
ne conclut pas par suite dldées a
priori plus ou moins invétérées.

Beaucoup sont encore persuadés
que Pimmigrant ne peut pas vivre
à eòté des esclaves ; d^iutres pensent
que le travail libre du salarié ou du
métayer Europóen será trop cher
ou mauvais ; d autres craignent de
nepas pouvoir rester grands pro-
priétaires, ou mème d étre mines
encore plus qiPils ne le sont si 011
ouvre lc Brésil; et, pendant ce temps,
le temps passe, les bon nes volontés
s'émiettent, au lieu de converger
et de se reunir dans Pacceptation
franche de la seule série dc mesures
capables dc fairc le Brésil grand ct
prospere, ct dc donner aux próprio-taires actuels non seulement la sé-
curité, mais une fortuue plus grandeet des revenus animeis plus' consi-
dérables.

Nous allons donc montrer, dans
des articles suecessifs, que le travail
du colori libre, métayer ou salarié
ànnuel_, rapportera au fazendeiro un
gain liquide plus considérable que
le travail des esclaves.

Nous montrerons ensuite que la
présence dhin grand nombre de tra-
vailleurs économes, actifs, est le seul
moyen de rendre aux fazendas leur va-
leur, d^lcver Pcstimation du piedde caféier au prix dc 2 ct 3 milreis,
et dé rendre facile Phypotheqiie ru-
rale mème pour des sommes consi-
dérables. Enlin, nous ferons voir que
la fi.xatiori déíinitive après plusieurs
annécs de séjour, sous la forme de
petite propriétó, dc ceux dc ces
eolons qui auront gagné des éco-
nomies, comme salários ou métayers.
est le seul moyen d'attirer sans" dé-
penses une main d^ceu.vrc abundante
et peu chèrc, tout en transformam
en capitalistes et en grands indus-
tricls les possesseurs actuels des
terres: les propriétaires riches ou à
jour pourront en ellet garder leurs
fazendas,ct acheter pour les revendre
les cultures ruinées ou endettées en
réalisant de gros bénéliccs, bases
sur les économies des eolons qui
passeront dans leurs mains.

Pour poser ces conclusions, nous
ne ferons ni raisonnemcnts ni dis-
cussions de príncipes : nous utili-
serons des faits précis empruntés au
Brésil; ct. ainsi, nous espérons con-
vaincre tous les interesses de Putilité
de Pimmigration, ce moveu unique
de romplacer peu à peu Pcsclavc et
de résoudre les difficultés actuelles.

Nous reproduisons Particle sui-
vant : Cóitsas políticas de la Gazela
de Noticias dc lundi parce qiPil
explique parfaitement Pidccqiic nous
poursuivons.

CBmdncs jmlid iques
L^écrivain italien distingue, Ed-

niond de Amicis. vient de passer par
notre ville à son voyage dc retour de
Buenos-Ayrcs en Italie; il s'est arrete
chez nous un jour et demi, a visite
la Tijuca. Santa Thcreza, Laran-
jeiras, Icarahy et le palais de S.
GliristovãO: nature de poete, il a dit
qu"il admirait Ia grandeur, la beautó' et 1'áveriir du Brósil,

enraizados, quo a palavra immigração
06.11 sequer é pronunciada no impor-
tante manifesto da Associação Com-
¦mercial, em dala de 26 de Junho
pas-ado.

Constata-se a falta de braços ao
Brazil, demonstra-se que os negros
libertes cessam em toda a parte, na
Jamaica, nos Estados Unidos, no B.a-
zil de fornecer trabalho agrícola,
aci-ila-se a idéa de alargar a lei Rio
Branco para evitar o perigo de uma
brusca mudança; deixa-se eniretanto,
por causa de idéas a priori mais ou
menos inveteradas, de tirar a con-
cluyão d'aquellas premissas.

Muitos ficam ainda persuadidos de
que o immigrante não pôde viver ao
lado do escravo, penando outros que o
trabalho livre do assalariado ou ren-
deiro será caro e pouco aproveitável ;
outros receiam, 110 caso de se abrir o
Brazil á immigração, não poderem
continuara ser grandes proprietários,
ou mesmo verem consummada sua
ruina; e o tempo passa, as boas von-
tades se desperdçam em vez de con-
vergirem e reunirem-se na aceitação
franca da única serie de medidas que
podem fazer o Braz 1 grande e prós-
poro, e garantir aos actuaes proprie-
tarios, não somente a segurança, como
também jnni fortuna maior e rend -
monlo< mais consideráveis.

Vamo', pois, provar em artigo* sue-
cesMvoa qoe o trabalho do colono
livre, rendeiro ou assalariado, pro-
du/.oá paia o fazendeiro um lucro
liquido maior que o 'rabalho 1 scravo.

Mostraremos em seguida que a pre-
sença de um grande numero de tra-
bilbadore., poupados e acthos é o
único mo'o de restiiuir ao seu va'or
amigo ás fazendas, e de elevar insen-
sivelmente o preço do pé de café de
dois a três rail réis, augmentando
assim a riqueza realisavel, e tornando
fácil a hypotheca rural, mesmo por
quantias consideráveis. Faremos ver
eniíim. (pie o estabelecimento, depois
d1) muitos annos de residência, e M)b a
fôrma de pequena propriedade, dos
colonos que tiverem rcalisido eco-
nornias como assalariados ou ren-
de ros, constituo o un co , meio de
atirai!ir sem despeza uma mão de
obra barata e abundante, traus for-
mando-se em capitalistas ou grandes
iiidustiiaes os possuidores aciua.es das
terras, podendo aliás conservar as
suas fazendas, e comprar para as
tornar a vender as culturas arrui-
nadas ou individadas, realisando gran-
dos lucro-; baseados sobre as eco-
nomias dos colonos que lhes hão de
passar pelas mãos.

Não é pelo raciocínio on pelas dis-
cusi-õas de princípios que pretendemos
chegar a estas concluso s, utilisando-
nos somente de dados precisos forne-
eidos pelo Brazil ; e esperamos assim
convencer todos os interessados da
utilidade da immigração, único reme-
dio para substituir pouco a pouco o
escravo e resolver as difdculdades
pré.F entes.

Por explicar perfeitamente as nos-
sas idéas, reproduzimos o artigo
seguinte das Causas Políticas da
Gazeta de Noticias, publicado no
numero de segunda-feira passada :

Cousas politiens
O distireto escripto'' italiano Ed-

mondo de Amicis passou, ha dias, por
esta capital, de volta do Rio da Prata
para a sua terra nalal; e-tevo em
terra um dia e meio, foi á Tijuca, á
Santa Thereza, ás Larangeiras, á Ica-
rahy e ao Paço de S. Chnstovâo;
disso, como poeta, que admirava no
Brazil a grandeza, o futuro e a belleza

vfl
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Dàsque.s^n prdscntcra roccasioh,
il écrira sur nous un livre nitiò-
resque, oú il peindra la splcndeui* de
la nature qui nous environhe; il r.{-
conterá une foi; de plu-; .1 liuirope
que rempereur du Brésil est le mo-
narqtij le plus éclairé du monde, et
que notre pays récèle des trésors
incxplorés et a devant lui un magni-
fique áyènir. lü son nouvel ouvrage
iraenrichir son rccueil Íittéráire;1c
brésil aura seulement servi de
thèmc à une dissertation poètiquè.

Mais en mème temps, avant peut-être, M. de Amicis publiera sur la
Republique Argentine un ouvrage
oú il ne traitera pas seulement de"aspect extérieur dime ville, mai

Lc II«vm.su^'cr dia IBrtvsill
,2

Q laudo l.iviM
Uli. COlilo pitlo;

sp on luro
1,'i.n

)oca ia.'), üaorovorn
C'>, -'tu -pi di ji ,)i

naturaes que nos c roiiiu-
contará tua s uma vez á [¦'. ir ij \

o t u: ido
isto

quo o mou)feh.-i mais sábio d
ó 0 Impura dor do I3r»>zil, n quo <
pai/. ;-"in grandes riquezas iiif-xplo-
radas ti um fuiuro Ímii.i -uso.

O RSüi-ipto .io Ktbiiondo de Amiei-
irá enriquecer a eollocç.ã. do sem

itterarios, em que o Brazil
i.ohas como assumpto paradise-rtaçõ 's poéticas.

Mas, ao mesmo tempo, ou talvez
antes, o Sr. de Amicis escreverá uito

iyro sobre a lí,,-

fraballn
figurará

dcs< cònditions d^xistence du paysentier. II dirá qibon lui a montre.
des colonics prosperes oú le prole-mire italien qui parvenait à peine cn
Europe à payer son prix dc fcrmàgc
cn siiabillant mal et se nourrissant
plus mal encore, posséde maintenant
une maison et des champs à lui,
parce quon l'a bien reçu á son arri-
vée, qVon lui a donné un lot ca-
dastré, ct avance des fonds pour les
premiers temps de lutte. II dirá com
bien de familles son dans ce cas.
combien débarquent cbEurope tous
les jours, et les efforts du gouver-nement argentin pour multipíierlim-
migration.

Sans manquei* à la vérité ni à sa
conscience, il ne decrira que le beau
côté des choses, parce que c'est le
seul quil a pu voir pendam une
éxcursiori dim ou deux móis, oú j]
visitait ce quon le priàit de visitei*
et examinait ce qu'on lui placait sous
les yeux, paredes plus séduisantes
cou leu rs.

Lorsque cet ouvrage apparaitra,
)1 ne manquera pas dc commen-
tateurs qui comparerònt ce riant
tableau avec ce cjü'à tort et á

nous, avec la

uni artigo, mas uni
pobl c , Argo 1 tina, em
ooonpaia

(lo :;tí . ã )

deli
de aspecto exterior de

ii¦;.»•' cidKin, mas ti.-.s conniçoes» u«
vi,l;1 'b> |>aiz iiil;.ii'-c), Dirá o.qi.-e lhe
mostraram, colônias prosperas, cm
qu-) o .italiano paupérrimo, quo nem
sempre conseguira na Itália pagar asua iv,,<ia, vo.rliiiilo-se mal e coinondo
peior, tem agora a sua casa e a sua

I orouo o agasalharam ;i che-torra,
gada, o deram-lhe um ioi,.;- ih-mar-
eado, e adiantaram-lho dinheiro paraos primeiros tempos du lucla. K díiá
q.uaji.ta-3 famílias ahi estilo n'ossas còii-
dições, o as tpio vu n dia. a d.a, o o
que faz o governo a.gent,uo para quevenham muitas outra--.

E, som fai lar á verdade o a sua
consciência de homem úi\ bem, dirá
só o aspecto boin das co usas, par/piolui o único que, viu, em uma viagem
(F lun ou dous mezes, vi ai ando o
que lhe pediam que visitas-e, exami-
uando o que lhe punham diante dos
olhos propaiade para o boru efleito.

í'-t ils loin con.struirc des cuirassés
e.i Angleier:.'; i|s |,JS r,vendem et
en lont construirc diiutres. Nos
voisins, eux. poursuivent leur pro-
pagando; ils appcllcnt dc>: colons
paient leur passage, obtiennent des
paquebots quils ne fassent pas escale
à Rio de Janeiro, ce port pestiféréet quils ne fassent pas pavor pluscher le passage de Genes à 

'Buenos-
Ayres que de Genes à Kio; i|s four-
i.ussent aux noiiveaiix-arrivcs, bhos-
piialité, le transport gratuit ju.squiileurs lots de terrain,' leur donncnt
des habits de travail, de Pargenti
des i-outes. des marches, et le droit
dintervenir dans badministration
niunicipale. Fnlin, ils éveillent che/.
le colon le désir dc ne jamais aban-
d:)n\)cv Ia contrée oú Ia fortune lui a
souri, et oii som: nesses enfants les
luturs maitres du pays.

Commc coiiséquence, nous aurons
dans un bref délai beaucoup de
cuirassés, mais ils auront quelquesmillionsdiiabitantsdcplus que nous.
et, ils prodiiii-o.nt plus que uous,
et, si dim moment á Pautr.c, ils ont
besoin de cuirassés pour combattTC
les nutres, j|s les acquerront facile-
ment avec leur or et leur crédit en
Europe,

raison bon a dit de
vérité et la calomnic, les faits ct leurs
ímerprétations injustes, avec nos
lois de location de services, bcscla-
vage et la fiévre jaune. De sorte quele livre de M. de Amicis, qui parai-trasimplemcnt écrit pour continuei*
sa collection de récits de voyao-è àParis, à Londres, au Maroí,%n
Hollande et á Constaritinople de-viendra un terrible agent de propa-
gande,traduit dans toutes les langues
ct reproduit par tous les journaux".
; Ft comme M. de Amicis est aussi
lournahste, et quil conuait aujoffr-d hui la Republique Argentine, dumoins sous ses bons côtés, chaquelots que les journaux de liiuropc
ou Ton connait si mal les chosesüAmenque, avanceront des jU"C-ments vagues ou suspects sur P-l'a
Republique de la Plata, cet écrivaindistingue pourra, avec litutorité deson nom, et la confiance cbún témoin
peulaire, rabattre les áceusations in-
1 Listes, en payant sa deite denaissance à un pays qui ba
ct accueilli avec honneur.

Dans lescxpositions, dans les con-
gres, les rapports des habiles diplo-mates argentins qui depuis des an-nees nom quime politique — |c
peuplement de leur pays, ct ceux des
journaux de propagande seront puis-samment secon les parles écrits dut"unstc, dont on ne peut suspecter

It, quando o livro apparecor, com
es.-e quadro rifó.n.hp- nae faltará queino comraente, coiifrontando-o com o
quo se tem dilo do i;ó *, com razíío e
sem ella, a verdade o a calumiiia, o
facto e a sua interpretação inalovola,
as nossas leis de locação do serviços'
;t escravidão, a lebre amarella.

E o livrodoSr.deÀraioo.'*, qne pare-ceráe-cripio simplesmente para coiiti-
U.u.ar a sua ollecção de livros do
viagem á Paris, á Lonclre?, á Marro-
cos, á Hollanda, á Conslantinopla,
será un terrível agonio do propagandatraduzido em todas as línguas'- repro-
(luzido em to,los os jornaes.

1'] como o Sr. de Amicis é tambeni
jornali-ta, e hoje conhece áilepubi
Ai

- ca
j fentiiia, coi h/eco pelo menos o quei ella lia de bem, quaa lo nos jornaesIa Europa, onde tão pouco se sabe dovai ti ser algü-

Heureusement, linitiative parti-culièrc s'est enfin reveillée chez nous,
et sil est vrai qibelle puisse peu parelie-mème, peut-ètre reiissira-t-elle à
tirer le gouvernement ele sa longuc
torpeuri

Le ministre actuel de 1'Agriculiure
parait anime des meilleures inten-
tions; mais il se sem géné pai- le
manque de ressourcés, ou plutôt
parceque le gouvernement ne com-
prend pas encore assez nos besoins
pourse convaincre quil est temps
de laire des sacrifices.

Le ministre siidresse au commerce
ctà bagncullurc; mais, en bonnc
raispn,_ c'cst le gouvernement quidoit laire les avances, et á qui il
apparticnt de tirei* des traités sur
1 avenir.

La question du peuplement de
notre pays est un terrain neutre sur
lequel nous sommes tous diaccord ;si Ton nous donne de bonnes lois.
les plus susceptibles en fait de nali-
pisme, niuiront à faire dc coneòssíons
quit une génération àhHrãng-èrs ; ce
terme mème disparaitra ; les lils
de tous ceux qui auront rencontre
ici le bien-ètre seront dc droit brési-
liens. Les éléments de notre race ne

pela Am-: rica.
macoasa de vago ou de suspeito sobre,

t R"j)ub!ica Argentina, poderá o dis- consistant jusquici que dans un seu""" " •¦•-  pcupjo europécn, le portugais, mé
anué de sailL"" afrirain oi- ind

recon-
appele argen-

no-

la b orine foi, car il nii aucun mteret
personnel dans la question.

Ces efforts lcnts,mais persévérantsdurent depuis plusieurs années-¦-out est exploité, ce quu v a de bonÇncz nos voisins et ce quil y a demauvais chez nous; leurs qualitese nos detauts. Cependant nos di-
Piomates et nos hommes d"état neVOient quunc chose dont ils barlenrl 

"'•""-'" 
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de ternas à autre comme-^vé^ter SSirT?^- 
**??¦ Gi'WUI'«^

rcur ct un style nronhétinn ¦ ¦ i í 
lng^tcira, o vendem eiicouraçados

^publique AryÍ„SISL 
' ^ 

t^TlL!'^ 
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e a

t neto e criplor, com a autoridade doseu nome, com a insuspoição de quemviu cem os próprios olhos, levantara
falsa aecuíação, e pagar a divida que(Oiitralru com um paiz, que o chamou
que o accõlheu bem e qiio o festejou.

E nas exposições, o nos congressos,
a acção dos hábeis diplomata 

"

gontuios qne ha atiu >s lèm un:a
litica única --povoar o Rio da Pra;a
a acção dos jornaes de propagandarecoborá vigoroso impulso dos escri-
ptos do touriste, quo não pôde serí*u?poito. porque não defende interesse
próprio.

E este trabalhe lento o perseverau-te uura na annos; tudo é explorado,
o que ha lada Lem, e o que ha aquine mau, as;_suas virtudes o os nossosdeleitos. h durante esse tempo, anossa diplomacia, os nossos homens deh,tiiúü, so tem visto uma cousa, de
que iallam de vez em quando cora umterror o umas lanas, pretenrõos a
propheía-: a Republica Argentina
arma-se.

Ea nossa diplomacia o o no.-s.-os
icoun?oa'

J elles a fazerem a sua propagam!

^ üe saug aincam et muigene,
celui-ci en moindre prppórtion, de
nouvelles transfusions nous sont in-
dispensables.

Quicònque observe avec quelleSLirprenante facilite le portugais,litalien et Pallemand siidaptcnt a
notre milieu, ne peut s'empècher de
reconnaitre bexistence dime bina-
turelle qui les appelle des pays oú
ils.sont en excès vers le pays o ú ils
doivent formei* lc nòyau dime vie
nouvelle.

La .place diionneur dans ces essais
dinitiative particulière revient de
clroit à la Société Centrale d'Immi-.
gration. On ba aceusée de faire une
propagande peu efficacè, parccqLbellelait une propagande honnètè, qtfellene veut pas leurrer bimmigrant de
promesses irréalisables; elle sait
que le problème dont elle sijecupe
est complc.xe. et ne veut pas le
considerei* résolu après la solution
de la première des dillicultés quilreníérme.

Cest ainsi que ^m fondateui et ie
plus méritant dc ses membres. M. le
député Taunay, met à profit son
siège au parlenient pour demander

uhiunareni colonos, pagau lo-lh.is |ias-;:l-: l^' olmmio io ; ,,„ ,uel,j.s ,, ,- i,M )lo.áueni "" b'u- t!e Jau, iro, p, , |lln ,,
ii" porto postiíi.lo, quolevd.i o mesmo
pr, ço de p; ssagem do Gênova a Bue-
nos-Ayres que d„ Gênova a Itio ,1oJaneiro, rlaiido-lh-s hospe Jageni ¦>
transporte pa-*a terras dom irc.ul i'- o
vestnneulas de trabalho, ,» dinhoiro
e estradas, e, mercados, o ,, diroilo deintervir nos negócios niuiiicipaos, o
uesperiando-lhes o des,-],) do liear
onde lhes sorriu a fortuna, onde nas-
cem os sour filhos, os futuros sonho-
res do paiz.

E diiqiii a algum tempo, mi- toro-'«os mui.ipi encoiiraçados, mas elles
terão alguns milhões de habitantesm;,1'; dp quo n.is, o produzirão maisi<> quo mis o so precisarem, de ummomento para outro, de oncouraç idos
para oppor aos nos; os. terão dinheiro
cm casa e credito na Europa.

Foi jumento, outro nó., a iniciativa
particular despertou o, so por si pouco
po 'O lazer, lai vez acabe por conseguir
dosptrtar o governo de sua longa
soainoleucia.

O aclual ministro da agricultura
qtm jweca animado das melhores in-tonçoe:-, sente-o pnado pela faltado re-cursos, ou antes porque as necessidades
ainda se não revelam bom claras ao
governo, de modo que este compre-
hentia quo ó tempo tle fazer sacriíkios.

S. Ex. appolla para o commercio o
para a lavoura; mas, em boa razão
quem lem de fazer os adiantamentos
quem deve sacar sobro o futuro, é o
governo.

f E a questão de povoamento do paizo um terreno neutro em quo todos nóscéu graçamos: oa mais aterrados aonativismo terão apenas, so tivermos
boas 1,-is ,1o IVzer conces.õos a uma
geração de estrangeiros; com ellas,
este nome desaparecerá; com ellas|
os filhos dos que aqui encontrarem óbom estar, serão brazileiros natos, onos com os nossos elementos do raçaum povo único da Europa, o portuguezmestiçulo com o sangue africano o osangue indígena, em proporção menornao nos podemos considerar dispen-sados do novas transfusões.

Qnem vê a pasmosa facilidade com
que so adaptam ao paiz o portuguezo italiano, o ailemão. não podo deixar
de reconhecer que ha uma lei natural
quo os chama dos paizes em que ellessão o oxo isso para o paiz em que ellesserão o núcleo de uma vida nova.

E »;esta iniciativa parii-ulyr que>o levanta, cabo b logar de honra áSociedade Central de Immigração, quetem sido aceusada de fazer uma pro-paganda pouco eílicaz, porque faz uma
propaganda honesta, porque não querembair o iminigrauto, p.ometteni,,.11130 Ruo não fó.le dar, porque sabe11 o o problema é complexo o não
quer considerai-o resolvido .quando
uma so das d.fficuldades é removida.

Para isso, o seu fundador, o soumais emérito trabalhador, o Sr. de-
putado Taunay, utilisa o seu logar no
pari amou to para pedir a revogação
das leis que poiain a corrente ímmi-
gratoria o a promuigação de outras
que a facilitem. Lucta contra a loidc locução do serviços, que faz docolono um prolongamento do escravo,
e bate-se pela grande naturalisáção,
que íjz do estrangeiro um cidadão do
paiz.

E quando o e-trangeiro quo querexpatriar-se manda perguntar á So-ciedade Central de Immigração seencontra terras demarcadas, ella ros-
ponde-lh".- não. Temos ahi plena li-berdade de cubos? não. Casamento
civil í não.

{Continua)..
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la révocation des lois qui entravent
rimmigration, et la promulgátiòn
dautres lois ayant pour but de la
favoriser. II combat la loi de loca-
tion de services qui fait du colon un
prolongemcnt de Tesclavage ; il lutte
pour la grande n/atu.rálisàtiòn, qui
fait d'un ètranger un citoyen du
pays.

Quand Tétrangcr qui veut s^xpa-
trier fait demander à la Société
Centrale d'Immi gration s"il trou-
vera au Brésil des lots cadastres,
cclle-ci lui rêpond : non. Si nous
avons la pleinc liberte des cultes ?—
Non. Le mariage civil ?— Non.

(à suivre).

Les abolitlonnistes intTaiisigean.s
Habemus conji tentem reuni. —

Nons pensions depuis longtemps
qi^abolitionnisme intransigeant ct
nativismo étaient synonimcs: nom-
bre de petits faits Tindiquaient. Nous
tfén avions pas la preuve complete :
mais lc çonférericier du 22 Juin au
Polytheama est venu nous la four-
nir.

Pendant que des Brésiliens utiles
à leur pays, les fazendeiros de São
Paulo travaiílaient lcntement, péni-
blemcnt, mais sürcment à résoüdre
la question de transformation du
travail par rimmigration, dautres
Brésiliens à propôs du mème sujet
faisáientdu bruit, bcaucoup de bruit,
sans aboutir á aucune solution pra-
tique.

Les fazendeiros PLiulistcs dépen-
saient leur argent, ] rodiguaient leurs
peines pour attirer plus de 5o mille
Eüropcens, et les fixei* pcu á peu
comme travailleurs : au mème mo-
ment, les abolitionnistcs idéalistes
dont nous parlons couraient 1'.Europe
pour décrier leur pays. Les fazei.-
deiros Paulistos ont fait réccmment
des lois provinciales pour préparer
un peuple de petits propriétaires,
économes, actifs, utiles • et quelques
mois après, les mèmes abolitionnistcs,
en retard sur tous les faits repetem
encore des phrases vaines par les-
quelles ils cherchent á flatter des pré-
jugés puissaiits dans ce pays depuis
les temps coloniaux. Le Brésil, di-
scnt-ils, n-a pas besoin d-immigrants,
parceque le Brésil appartiént aux
Brésiliens.

Ge dernier mot est peu exact : lc
Brésil, cTaprcs eus:, appartiént aux
Africains, et ce que rèvent ces aboli-
tionnistes, ce qifils olírcn.t à leur
pays, cela s'appelle, ils Pont dit, la
jMBgM^m l»_-___

Loi sur la Incaiion do serviços
Lo projot do loi sur la locai ion de

services, qui vient d'être soumis à
fapprobatinn de la Chambro par M.
le députè Taunay, complete, en quel-
qu,) sorte,la sério des reformes qui ont
été proposées pour favoriser et deve-
lopper, dans la mesure la plus largo,
la colonisation et lMininigraiiuii. Nous
donnorons, dan-* notre prochain nu-
moro, c*> p oj-it de loi; pour aujour-
d'hui nous nous bornons k féliciter le
vailhint députè auquel la cause de
rimmigration au Brésil ost redova-
ble de si noinbreux et si importauts
serviços.

Os -.boliciôi-ifãlns im-
transige.-les

Idabemiis confilcnlem reion. —
Dcsd-i muito pi-h-avainos que abolicio-
nismo intransigente o nativismo eram
syno-iiinos : uni poucos de pequenos
facto-i o indicavam. Náo tinhamos a
prova disso ; mas o uutor da conf_-
ren cia do dia 22 do Junho no Poly-
Iheama nol-a veiu fornecor.

Enquanto os brasileiros úteis a seu
paiz, os fazendeiros do .S. Paulo tra-
balhavam lentamente, penosa monte,
mas com segurança afim de rosolvor
a questão da transformação do tra-
baiho pela im migração ; outros brazi-
loiros tendo om mira o mesmo as-
sumpto faziam barulho, muito barulho

colonisation nationale, c^est-á-dire, la entre os liberto*!, a ruina para os pro-
division forcéc des fazendas entre les printarios acluaes, a ruma para o
affranchis, la ruine pour les pro-¦ pa:z,qua tornar-se-hiii.em certas pro-
priétaires actucls, la ruine pour le , vincias semelhante, ao H-iiti.
pays qui deviendrait, en çertaines | _, ,. -mi1 ¦> ¦ 1 1 1 1 • li •,•,.: Pedindo muito pouco, a igualdade
provinces. semblable a Haiti. , . . , * n ' ° , ,,i -. , c ,,. I- - ,„_ 'i qs utimcraii.es europeus o dos li-Demandam fort peu lega ite des , . -h. ., ...
. ^v " -; .* ¦ P ,,. 1 berlos africanos hc-imos tranqurllo;ímmieírants Luropeens ct des allran-! , r , ', .¦¦¦¦-'..- . ¦-. , • • o a causa que defendemos, a do Ira-chis Africains, nous sommes bien , ., , ¦,?

.,, ', j. i balhador rvre, serio,economiooicipaztranquilles ; ct la cause que nous dé-
fendons, celle du travailleur libre de povoar o de fazer

paiz, causa ganha já
rut. Lc ir estti
|ior iodos os

paizes novos concorreute.s do _r«j*i
11 a cla perde°in ser alt.ac.i-ia pdos

co-ivento
nuigracioni.sias

séricux,économe, capable de peupler
et de faire fruetilier ce pavs, cause
gagnée déjà dans tous les pays neufe,^.^ extruma(lnSiconcurrents du Brésil ne perd rien a ¦-
ètre attaquéc par les partis extremes, j Ver reunido., em un
Voir réunis dans uri accord touchant; amisio-o contra os
contre Ics immigrationistes et les so-je socologistas, os oradores do Po'y
ciologistcs,lcsoratcursduPolythc;ima j th cama, e os escravagist.as rodactores
ct les esclavagistes rédacteurs de ces d'aquelIas ca- tas do um subdilo §,ú
lettres de um sitbdilo fiel que le piai-; qu*) o próprio domai do Gomoieivio
dent Jornal du Commercio lui mème ! prudento como é regeilou dn seus
a rejetées de ses a pedidos, cela nous ; a pedidos K-o no-* prova que nossas
prouve que nos idées ont pour elles idóas têm por si a massa da nação,
la masse de la nation, ou du moins; ou pelo menos a massa d'.quelles que
la masse de ceux qui pensent et qui j pensam e quo trabalham. E'quanto
travaillent; cela nous suffit. | nos basta.

ch.sg.ti.r a resoaiçao a

R-E_—_____B___B

mesmo, sem
giíma pratica.

Os fazendeiro-* paulistas gastavam
dinheiro, afadigavam-se para attrahir
mais do 50 mil europeus o fixal-os
pouco a pouco como trabalhadores :
na mesma occa*-ião, os abolicionistas
idealistas de que falíamos corriam a
Europa para diffamar seu paiz. Os
fazendeiros paulistas têm feito recen-
temente leis provinciaes para pre-
parar uma porção do pequenos pro-
priotarios, econômicos, activos, úteis;
e alguns mezes depois os mesmos abo-
licionistas a:ra*ados em ti idos os
fados repetem ainda phrazes vã-
pelas quaes procuram lisoiigear pre-
conceitos poderosos n'este paiz desde
os tempos coloniaes : o Brazil, dizem
elles, não tem necessidade de immi-
grant.es, porque o Brazil portence aos
brazüeiros.

Esta ultima phrase é pouco exacta:
o Brazil, segundo elles, pertence aos
africanos; o o quo ellos sonham,esses
abolicionistas, o quo offorecem a sou
pai/., isso chama-se, elles o disseram,
isto è, a divisão forçada das fazendas
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Société Centrale .'Unigration
Nous sommes habitues au Brésil, à

voir les Sociétés v-ivro et pro-p rer
en dehors do tout appui olficiol , uoús
avons sous los yeux la prouve jout-.j !0
naliòre des proliges que poiu ròaiiser
1'iiiitiative particüiièro. Aussi, tlés'
son début, nous avons 1'oinlê les niéil-
li-uos esperances sur Ia Société Oeii-
traio (rimmigration; nous avons suivi
avec intérèt et curio-itó les pre-
mières phases do soii évolution ''t nous
avons vu comraeiit,gràce aux connais-
sance spéciales et au patrioii-mo dü
ses membres nllo avait .urinoiiié lou-
tes les dillicultés, ot montré tons le;,
s"rvici;s que lo pays était en droit
ciatten.dro d'ulle. Aujourd hui qu'e.lle
peut compter sur 1'appui sincero et d. 5
voúédu.ministre de 1'Agnculture, il
lui será possiblo de faire plus ancore,

Nous somniftS lieuroux do re.produire
les -i-siirances que lo ministre v'e:it
de donner à ia .Société Centrale d'ím-
migration ; ollos sont, uno preuve que
io gpurernem/Mit, esl bion décidé à
soríir d:i slalu ([uo qui a éíé jusqu'á
c-' jour, si I'iiiih.s',0 aux in'ó-èts du
pays.

son alliance avec le gouv.riii mont
será féconde - 11 bons résultats.

M. le minisire de 1'Àgriculture a
trouvé la voiedu bon gouvernement :
c'est. de «'adrosser à toutes les sociétés
et do chorcher dans une entente mu-
tu elle la solutum do tous les pro-
blèmes.

Attondons-nons dono à voir la So-
ciété Contraio d Immigration prendre
e*sor et élargir ses moyens daction.
Aucuno association ii'.st mieux ;\
même quo cello-lít pour tratiforiner
en résultats prat. quês le- excelentes,
iuleniions quo M. le ministro do l'A-
"•ricnlture vient de manifestei* d'uno
manière si catégorique.

_-n_v-_----___-g_f_-________3__g8g ____ ___ WFWH, L.ll „_mu._ j_juui im j.»__

« l.o co-niló dircolouf, sous l.i présidencé
do M. lo gónóral llonri do Beaiiropaire Ro-
ban s'cst 1-,'iini lc '21 juin.

„ Lorilro du jour contciiail : Un avis de
RI Io ministro do 1'Àgi'iciilli.ire rciíicrçiant la
Socitíié Centrale ilTíiimigra.tioh des fólicita-
lions qu'o.llo lui avait cnvòytVjs, el dans lequel
011 lisuit la déclai-alion suivanie : .1 'ai le
plus grand dúsii* d'aiiler dans Ia niesiii-- de
mos moyens uno si ulile sociélé el jo dépose
une grande coiiliance dans sa coopéralion aux
services concornaiit l'iniiriigration.»

Daus un autre avis du même ministre on
lit encoi-e :

« ,le declaro que jo suis anime dos líieilleiirs
sonlinienls ot disposé,dans les limiles du bud-
gol et loul en éveillaut lo patriotismo tles di-
verses classes sociales cl d;-s indivitliialilés in-
téressécs au mouvement do rimmigration, ii
lout fairo pour lo dirigei- ol le dôvelopptM', ear
jo le i'onsiili'1-e comme nu dos meilleiirs el dos
plus prolilables serviços quo lo gouvcrneincnt
poul, acliiõlloniont, remlre au pays qui se
Irouve aux prises avoc plusieurs problòiiics
ii résoiulre ol, dós à pró.scnt'je demande le
eoneours palriolique do cotto société et je
ooniple ([uVlle ne. me le retuscra pas »

Un Iroisiòme avis do RI. lo ministro de
p.agrioiil.ture commiinique avou- e.xpédié un
avis au ilirecleur general des Postes, lui do-
claranl quo la concession faile par ce ininis-
tòre à la Sociélé Ccnlrale d'linmigraiion pour
l'expédilion en fruncliise do sa correspon-
dance rciniso ii radininislralion centrale,serail
,-onliiiuée pendanl. cet exercice
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/IRMANO LAPOINTE

FEÜ ROBERT--BEY

(Suite)

\\ se tourna sans s'interrompre vers
Coustance et ajouta :

Voulez-vous de moi, madame,
pour second íils ? J'ai un petit avoir :
six mille franes de rente ot peut-être
quelque taient.

Un grand taient, je l'allirme !
declara Paul. Sais-tu ce qu'il a fait,
ce vaillant garçon, cet, ami générenx,
ce cumr d'or ? ajouta Paul en s'adres-
sant á sa soeur. Désespéié de t'avoir
perdoe, il a créé un chef-d'ceuvre,
une sainte Cécile, tou portrait, quel-
que chose de grand ot merveilleuse-
ment beau qui va le fairo entí.er tout

de suite dans la pléiade des peintresj
illustres. Vois s'il t'airae et s'il est
digne de toi!

Charlotte se taisait, mais son coeur
boudissait dans sa poitrine, et do
chaudes couleurs empourpraient sa
figure.

Rêpond*-, Charlotto ! lui dit sa
mero. Pour moi, j'admiro la condúite
do M. Didier ; ma sympathie et ma
considération lui sont acquises.

Charlotte leva ses beaux yeux vers
le jeune homme.

Monsieur Jacques, lui dit-ello,
jo mentirais si je no vous faisais
pas 1'aveuu do 1'émor.ion bien
donce qne me causent vos paroles ;
mais le grand malhetir qui est venu
nous atteindre est encore trop récent
pour que mon cceur s"abandonne à la
joie ; je n'ai qu'une chose à vous dire:
Espérez !

Et ou même temps ello lui lenditj
sa main. <

Jacques, tout rayonnant, s'en em-
para ot !a couvrit de baisers. '

jAh ! mademoiselle ! s'écria-t-il, l
vous mo faites lo plus heureux dos
hommes! -

Venez nous voir, monsieur Jac-
quês, ajouta à son tour madamo
Coustance; notre maison vous será
ouverte commo à un flls.

Tous les jours? demanda Jac-
que?.

Tous les jours! répondit Cons-
tanco en souriant.

Charlotte so jeta dans les bras de
sa mère.

Elle avait douto pendant quolques
semaines do 1'amour de Jacques !. .
Oh 1 comme o le s'était trompée!...
Jacques 1'-a.r__a.it... il 1'avait toujours
aimée... il avait fait un chef-dYeuv-r,'
on pensant. à elle ! Ah ! si son chor
père eüt été. encoro vivant, quels
transports elle _ut fait éclater !...

Paul s'approcha de sa soeur, et,
tout bas à 1'oréille, lui dit:

Voilà le proíecteurqüeje {'avais
promis. Es-tu satisfaiie í

Oui, -.li!-ello daus un serrement
de main.

üésormais rien no s'opposait pius
au départ de Paul. Mais avant de
parlei* do ce départ á Conscance, qui,
a coup súr, ue pouvait niauquer

d'011 être très-aflPgée, il voulait voir
M. Bresson, cet ami si dévoué de sa
famille, le poro de cette Louise ado-
rée que le devoir lui ordonnait d'ou-
blier et do fuir.

Oü.blier.!... ótait-co pos.ible?...

X.ÍII

La littérature moderne,'dans le
roman ainsi qu'au tliéàtre, a presqueíoujours presente le notaire comme
uno porsonnalilé grotesque. Cest une
njustice et une cneur, suriout lors-

qu'il s'agit du notaire parision. Celui-
ci est á la fois un personnage impor-
tant par les socrets dont il est
depositai re, par ron influence dans
les familles, par sa fortune et ses
relations, et un homme intelligent,
instruit, point ètranger, comme ou
le suppose h tort, aux chosos de 1'es-
prit. Quelques-uns même sont des
juges fort compótents en matière
d'art.

M. Bresson avait tous ces méritos
et possédait les- qualités ot le savoir
qui disíinguont la bourgeoisie éclai-
rée. Avec cela poli, aimabie, homme
de bon conseil ot serviable à 1'infini.

Ü-í;
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L'organisation consulaire
ut

lo service cTiníbriimlioiis
A tout scigneur, tout honneur,

pourrions-nous dire. Lc cônsul est
le magistrat lc plus directement utile
à ses compatriotes, et souvent le seul
avec lequel ils aient des rappòrts.
Nous ne pouvons donc mieux com-
mencer cette série d.larticlcs qü'ei1
abordant, par queíques-úns de ses
côtés, un sujet actuel, la rcorgánisa-
tion consulaire, dont on s^ecupe un
peu partout, cn France aussi bien
quven Allemagnc. VEcanomisíe
Français blamait Pautre jour (3t
mai 1884) les commerçants de s'a-
dresser à Pétat, ou mieux. aux. con-
suis, pour leur demander divers
services ct il les aceusait presque á
cause de cela cPètre « trop indòlents
trop avaresoutrop ignorants. »

Cela prouve, qiPeri cette queslion
comme en bien d!autres, il ne faut
pas raisonner cPaprès des idées géné-
rales apriòri, il sert mienx dVtudiér
les faits de prec. L\-irticlc que nous
citons s^ecupe surtout du service
des informations ; nous voudrions
donc faire voir aux eco no mis tes
orthodoxcs les dillicultés de tout
genre qiPéprouve aujourddiui un
commerçant ou un industriei Fran-
cais, pour obtenir directement des
informations en Pàbserice d'un agent
impersonnel, agent publie, indépcn-
dant des intérêts particuliers.

II tombe sous le sens qiPun indus-

"T7?*''h :'-^-V^'l;iii-^freCTTn^:irw',rw,7.,'.'<iiN;ii.iBisTC

commcrcialcs, et avant de pouvoirse rcnsc.ign.er iitilcment.
II se met à Pccuvrc, il cherche

r ;laa 8Sb'ív««b1
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partout des chilíres sur un pointdetermine, il en trouve assez dilli-
cilemennil en rcçiíüille quclqucs-uns,il les analysc; Paftaire dont il soe-
cupê parait bonne, le déboiiclié sur.
Ce sont des produits fabriques divers;
la vente en deini gros laisse une
marge élevée ; ce sont des bcurres
ou des vins. les chiffres de vente
sont irréguliers, cependant Pexpé-
diteur est largcment còuvcrt.

II repart ; la maison Conde une
succursale; ou encore elle debute en
expédiant à des intermédiaires asser-
mentes qui vendem aux enchéres, cn
apparcnee avec toute garantie: Pai-
faire est alíreuscment mauvaise; là
maison perd plusieurs années de
suite, et elle se demande avec stu-
péfaction comment d^iutrcs maisons
plus ou moins analogucs vivem et
mème prospèrcnt.

La raison est bien simple: 011 nesc
renseigne pas, en quelques móis, sur
1'état du marche d un pays. A. còté

e. les ré-

longtemps le

triel, grand ou petit, s'il veut s'ouvri.
de nouveaux débouchés, ou se ren-
seigner sur Pétat des divers marches,
nc peut songer á envoyer des agents
aux quatre coins du monde. Un
voyage au Brésil coute deux mille
franes ; un séjour de quatre móis
b.000 franes, pour vivre comme on
vit avec 400 franes par móis á Paris:
combien de maisons peuvent faire, à
Paveugle, des frais semblables dans
le seul but de se reiiserv-uer '.'

Supposons que. malgré tout. un
industriei les lasse; son reorésentant
vient, il est sérieux ; il travaillé, il
connait la langue ; il tf a pas peur de
la Iiòvre jaune; il habite la ville:
nous lui donnons, comme on voit
touslesavantagcs.il emploicra un
móis, au premier voyage, á revenir
de la première surprise; un móis,
au bas mot, avant de s'ètre familia-
risc avec les niceurs, les habitudes

msiim*xj!wiiMmiiiiiiuiwfiwt£3£is 3SSX

des choses qiPon voit vit
sultantes, les cliillVes d'arrivée, les
prix de vente. il y a des choses queTon ne voit pas. et qui sont plus im-
nortantes: les conditions du crédit.
três prolongé au Brésil; les condi-
tions du clvmge três irrégulières les
conditions de vente tout a fait spé-
ciales, la camaraderie, le compadri-
nhagc-jouant un certain role; les
conditions de payement encore plusenricuses, le payement à jour lixe
étant presque Pexccption, tandis
q.iPiL est là règle ailleurs; enlin bien
dautres conditions relativos aux
Irais généraux, aux fuill.ites possiblcs
que nous étudierons quelque jour,
puisqivellcs font partie du méca-
nisme social.

Chaque pays presente des pro-cédés d'échange difíerents des paysvoisins. et cc^ procedes il faut long-
temps pour s^idapter à eux; certains
commerçants ne peuvent jamais yréussir complctemenf. Dans tous
les cas, un industriei qui iVa pas de
relations dans le pays ne peut se
renscigner par lui-méme que lente-
ment, peu à peu, snr ces conditions
spécialc-s: de lá provicn.t la necessite
dimç source générale de renseigne-
ments.

Qn va me répondre que le íahri-
cant ou le commerçant désireux de
nouveaux débouchés peut se servir;
ddntermédiaires, et s'adresser pour!leur ve.ndre aux commerçants de sa
nationalité ou d\ui tr.es natiònalitesj

qui habitem depuis
pays étranger.

Quoique Ia présence d'un iuter-
médiaire diminue nécessairement lesbenélices, ce moveu est possible dans
certaines conditions, et il esl: déjà
pratique sur une large échelle: PA-
menque du Sud est aujourd'hui par-courue comme les autres pays parAc<. voyageurs.gcns utiles entre tous,
qui viennent oilrir dans les mcilicures
conditions de prix ou de crédit les
denrees ou les produits fabriques
vendus par leurs maisons. .Mais ce
genre cPallaircs jiistcment est celui
qui demanderait les renseignements
los plus precis et: les plus'dilliciles.Le vendeur qui passe un ou deux
móis dans une ville oú il vend des
articles livrables quatre móis après,
payables un an après, ne peut étre
exactement renseigne, au Brcsil,dans
les conditions actuelles des comman-
dites et du crédit, sur la solvabilité
d tine maison ; et il ne peut suivre les
transformatioris souvent rapides de
cette solvabilité. 11 aurait besoin ddme
série ddnlbrmations sui viés sur ce
point et sur bien dautres; et,comme
Pecnvait au Temps le chef dame
maison bien connue à Rio, M. Dor-
meuil, ces renseignements il ne peutles trouverdans 

'les 
consulats Fran-

çais,tels qiPils som aujourd'hui orga-
nisés, et quel que soit, du reste,"lc
mérite pcrsònnel des hommes qui ysont empldycs.

Reste alors, pour être tenu au cou-
rant, une dernière ressource qui
parait simple à ceux qui habi.tent
I Lurope et mème aux représcntants
passagers ^ que la France nous
envoie, s'adresser aux maisons
dümportatiòn déjà établies, ct leur
demander naivemcntcommunicatipn
de tout ce qui les fait vivre ct prós-
pérer. Un negociam a réussi après
plusieurs années, avec bcaucoup de
peine, à gagner sur un article ou sur
une série cParticlcs qui lui avaient
d^ibord laisse du déficit; il sest
adapte aux conditions spéciales du
pays. II est simple qudl ne voudra
pas faire proíitcr d'autrcs de cc qiPila eu tant de peine à acquèrir, et il ne
répondra pas, ou il répondra insuíli-
sammcnt aux demandes de rensei-
gncments.

Peu lui importe que Pon vende
moins de certains produits, que le
debouché reste demi-férme, puisquullait dans de bonnes conditions un
chiílre cPallàires en rapport avec ses
ressources et ses relations.

La conclusion de tous ces faits est

tionalesde 18S4 dilVércnt des néces-
sites nationales de 1784 : au moins
dans les nations pplicées, les étran-
gers ont três rarement á demander la
protection de leurs coiisuls pourrégl.cr leurs atfaires ou leurs relations
civiles : au eontraire, ils auraiènt
souvent besoin de lui pi uir étendre et
assurer leurs relations commerciales,
et il leur est impossible dVgàniseí
eux-mèmes utilement certains servi-
ces permanents dunformations quisont Ia base et le point de départ de
tout échange fruetueux.

> oila la vérité, au moins pour le
pays que nous habitons, ct dans un
prochain article nous clirons pour-
quoi Pétat a, d-apres nous, lc devoir
d-ihtervenir.

TiíLEGIUMMES
Ser vire de TAjcih-c liara*

Paris. 27 Juin.
Ee rnpture ontre lc prince Victor nl son

pere est un fait accompli. Les journaux hona-
p!irlis'es Io dóclarent ouvcrteinònt ct le partiesl coiiiplòteinent divise.

Toulon, 27 Juin.
Gnice aux préc.-iulions prises par les auto-ntés I ópidómic de cholóra^est slationnaire.
Londfos, 28 «Tüiii.
A la Cli.-uiibi-e, 011 ,1 passe h la troisiòmolecture du bill de la reforme cloctorale.A 1'occasion de 1'arínõríue oíliciclle de la

prise de llerlier 011 disait que à la Chambredes lords et celle des Communes allaient pré-senler un vote de censure pour lc cabinet.
- í() .Juin.
Les dólógués des grandes puissances quidoivent prendre part à la conférence égyp-tienne se sont ròiinis ici aiij'oiird'liui.
I?arlSj 30 Juin.
L'amiraulé française a donné 1'ordre h ladivision navale qui esl. en slalion dans lesmers de Clnne, de se concentrei' à Sanghaietd y altenilre des inslructions. On a commeucéo executor cet ordre.
Marsoillo, 30 Juin.
Lccliolera a fait son apparition ici. Le

gouvernement prend des mesures éiiergiqiics
poiircoinliatlre le mal. On a établi un vigou-reux cordon sanitaire pour óviter que lesaulres départeinonts soient infestes.

Lisbonne, :tO Juin.
On a eirectué hier dans lout leroyaume lesélections pour le reiiouvelleiiienl de Ia Cham-bre des dépulés.
S.111I'quelques alléralions, 011 peut diviser;'ins-i lc résultat obtenu : 07 des deputes élussonl favorablos au goiiveriieinenl ; :!0 anpar-lieniient à l'opposilion.
líOL-lin, :ii) Juin.
S. M. rompereur Guillaume esl à Wies-baden. Le inonarqtte alleiuand, sachant queb. M. llellenique, C.eorges 1 se trouvait là,lui a lait une visite.

ll.jouissatt dune graudn consid 'ration
dans le monde dos aífaire-', et sa
clientèle — une clien.tò'G choisift — le
tenait en hauto estime. Ou qui no
Pempèchait pas cPétre très-asudu aux
représentations du Th-àu-o-Fraii^-iis
et de ?e montrer doux ou tro;s lois
par móis ir 1'Opóra.

Riche par son patriivioine peryonnq]et n'ayant pas besoin de fairo un
mariage d^rgent afin de payer sa
chargé, M. Bresson avait, épòu.sé sur
le tard,— à 1 age de trente-cint] ans,
la filie d'un de se=; clienls, uno char-
mante personne, mais d'uno forliiné
rnodeste, Pendant quelques années,
son salon, 011 se róunUsaU Pélíto de
la bourgeoisie parisien ne, avail; passe,ajuste titre, pmir un des salous los
plus agréables de Paris Puis, en 1870,
pendant la guerro, madame Brosaoii
étant morte, ln notaire n avait plus
yecu que pour sa filio Louisa, alorsiigee.de cinq ans, et donl; féilucàtion
s'était faite sous ses yeux, tlaiis ar,
propre maison. j

Chargé par Robbrt-Bey d'Ôtre lo1correspondam do Paul, que .011 pèreavait envoyé ou Franco pour y acho-J

SSBEtBBaa

II a visite aussi le roi Christian 1\ do
cilc á poser. Les necessites imenvi 1|);l,lcm;i^ «l»1 ?e trouve aussi dans cetle ville

mtci na * pour quelques jours.
ver ses éludiís, ie notai•«• r, cbvhíHi
chez lui, tous les dimanohes, le fils
de 1'exilé volontaire. Cosi, auisi quePaul, élevé pour ainsi diro avec
Louise,— la voyant tou lts les so uai-
nes, passant ses vacauc •:•; c.Ivk M.
Bresson,—aprò-i av-)it- aimé Petifaiii,
commo une sauir, s'était épris d amour
pour la jeune filie. Le notaire n'011
avait conçu aucun ombrico, son
désir, celui de Robert-Bey, tftaíit queleurs enfants s'aimas-en't et fiissent
uu jour unis Pun à Pautre. Toutes
choyoí jusqi.K.'-!!t avail, marchi') selou
leurs soiihaits, lorsque Pass.-issiiiát de
Robert Boy était voiti anrtanlir les
esperances de Paul nt le f;lisaut
orphelin et pauvre.

Pouvait-ildaas ces conditions croire
un seul instant que M. Bresson fut
disposé à lui donner sa filie?  A
coup sür.non ! Et c'étai't nndes mótifs
qut lo déterminaient cá quitter la
Prance, k accepter les offre.s si bril-
lautos de Jo-ò. Moreno. 11 sonílVait
Irop à la pense j d'na renoiieemeut
voloiitairo de son araour ; seule lab-
sence^ pouvait apatsor sa^douieür. Leben-etr-qui devrait 011 résulter poursa mère ei pour sa soeur jouait un-

rolo uaporiant daus cette dótermina-
t'.ou, mais il 11'était point le seul, '

Lliomme n'est pas parfait, la chose
est certaine.

Paul franchit k pied la longue dis-ranço qui separe la ruo des Quatre-ImIs de la rue de Choiseul, oü demeu-
rait M. Bresson. II eut le temps dola n-lPixion.

Le notaire habi tait tout le premierétage d'une des principales maisons
de la rue de Choiseul. Son cabinet et
son étu.le donnaient sur une vaste
cour, 1'appartement particulier était
on façade sur la rue.

Cest vers Pétude que Paul se di-
rigea.

M; Bresson s'empressa de reeevoir
son jeune ami.

_ Soit que les réflexions auxquelles
s'éta,it livre celui-ci, dans ?a longue
course à pied, eussent assombri ses
pendes, soit qu'en eíTut M. Bresson
éprouvàt quelque mystéi ieux conten-
tement, Paul le írouva souriant, ma-
nifestant, sans s'eu douter peut-ôtre,uaojoyeusetédattitudeetde langage fáwhíí'? V? 
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qui lui fut, à lui, Paul, si doulourou- J pdSsés- 0áorais-J9 ™™ le dire

tions, une sorte de blessure. Chose
extraordinaire pour le jeune homme,
qui savait combien 1'attachement du
notaire à ia famille de Robert-Bey
était grand, il lui semblait que M.
Bresson nè se souvonait plus que ses
amis étaient dans Pallliction et le
deuil, Existait-il une connexitó entre
les façons d'être du notaire et )a
transformation que Paul avait cru
apercevoir dans Pétat de sa mère ?

II voulut s'en assurer, et, dans ce
but, introrogoa M. Bresson.

—| Doux faits étrangos so sont
passos ce matin dans notre maison,
lui dit-il. Ma mère a reçu une lettre
á la lecture de laquelle elle s'est
évanouio. Jai voulu rneraparer de
cotte^ lettre ; elle s'y est opposée et
me Pa arrachée des mains. Vous êtes
survenu, et elle vous a entrainé au
dehors dans le but, sans doute, de
vous communiquer cette raissive ;safin, tout à 1'heure, rentrant chez
moi après une courte absence, j'y ai
rotrouvé ma mère, et elle mest ap-
parue sous un aspect différeut des ' " ?

soment atteint dans toutes ses affec (à suivre).
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Lisbonne, 30 Juin.
Uos nouveiles de lile de Madère et de

Ourem annoncent que des désordres ont eu
lieu pendant les derniòres élections. Dix per-
sonnes environ ont été tuées et un grand
nombre blessées.

FRANCE
LE DIVORCE AU SÉNAT
Dana la séance du 31 mai le Sénat

a continue la discussion du projet de
loi sur le divorce. Nous en donnons
ci-dessous les détails.

M. le Président. — Le Sénat a vote 1'abro-
gation de la loi du 8 mai 181G 11 lui reste à
atatuer sur 1* deuxiòrao paragraphe du contre-
projet de M, Gri(Te. II est ainsi cooçu: « Les
dispositions du Code civil alirogées par la loi
de.1816 sont rétalilies, à Texception do celles
qui sont relative.* au consentement mutuei. »

Af. Mareei Iiartke.— Le divorce, dans 1'in-
tórêt des classes laborieuses, doit ôtre com-
battu. L'état social de la Franca, .1'intércÇ des
enfant3 s'opposent à son rétablissement. Le
divorce, c'est la destruetion du íhariago, de la
famillo, et c'est un pas vers le conimunisme,
car il faudra trouver l«)s moyens de soutenir
et de nourrir les enfants des divorcás. et M.
Naquet, dans un livre publié en 18(39, preço-
nise leur entretiea par 1'Etat.

Af. Alfred Naquet.— Le livro dont pari*
M. Mareei Barthe appartient à la première
période de ma vie. Aujourd'liui j'ai aban-
donné ces doctrines et je reconnais que le
collectivisine, si jamais il pouvait s'iinplanter
dans un pays, serait la destruetion de toute
civilisation.

M. Denormandie.— La projet qui nous est
soumis n'ost pas ex<ícu table. II faut donc pro-
códer à une étude approfoiidie du tuxte proposé
mettre le divorce eu harmonie avec la sépa-
ration de corps et renvoyer à la coinmission
le contre-projet que j» déposé.

A la suite d'explications données
par le rapporteur, la discussion est
renvoyée au 5 Juin.

Dans la séance de cejour, la dis-
cussion s'est poursuivie sans inci-
dent.

Af. le Président.— 1,'ordre du jour appelle
la suit» eU la première délibóration sur la
proposition de loi relative au divorce.

Nous avons à examinar le contr«-projot de
M. Denormandie.

Af. Roger Marvaise.— Le contre-projet de
Aí. Denormandie semble avoir pour but tle
rendre le divorce plus faciie, en süpprimant
toutes les formalitéos gònautes. 11 affaiblit les
garantias formules en 1804. Le Sénat le re-
poussera donc,

M. Denormandie.— Les formes prescriptes
par le Code civil pour arriver au divorce
donheraient lieu, dans 1'application, á des
difliculiés insuriiiontables. Mon contre-projet
n'a pour but qua de facilitei' 1'ujuvrü de la
justice.

Af. Salneuve.— La commission a enteiulu
M. Denormandie- tólla accepte en príncipe ses
loyáles explications, se róservant tCexaininer
les détails.

M. Roger Maroaise insiste pour que le
Sénat adopté pur«iu«nt et sitiipleilient le texto
du Code civil.

Af. Aliou.— II s'agit actuellement dü fonds,
et non du la forme. Avant d'etaininer lá
question do procódur.ò il faut d'abórd tlóter-
miner les causes pour lssquelles le divorce
sora prononce.

L'article 2'J'J portant que le mari pourra
d»niaiider le divorce pour cause d'adultère de
sa femme, est- adopté.

Af. d>- Pressense, sur Particle 230, portant
que la fetnnie pourra demander le divorce
pour cause d'adultère de son mari, lorsqu'il
aura tenu sa concubine dans la maison com-
muno, demande la suppression du dernier
paragraphe. ll ne doit pas y avoir deux mo-
rales ; une pour le mari, une autre pour la
feinme.

M. Emile Labiche,—La"commission repoiisse
ramendeinont de M. de Pressense ponr plu-
sieurs raisons, et notam mant parco qu'il don-
nerait naissance à beaucoup trop de divorces.
(Dn iit.)

L'aiiieildemeilt de M . de Pressense esl rejeté
par OO voix conlrc l>0,

L'ensemble de Particle "2:i0 est adopté.
Les articles 231 et ".'.".'' som adopté-;.
L"article 233, relatif au divorce par c msen-

tenient mutuei est repoussé.

M, Ryiwird-Duvernay. — Ma conscience
n'est plus en repôs au sujet du divorce quand
il y a des enfants. Cependant, tout en laisant
des reserves, je retire ma proposition pour la
représenter en seconde lecture.

Af. Alfred Naquet reprend la proposition
tendant à faire de 1'absence déclarée ePun des
ópoux une cause de divorce pour Pautre.

Af. Labiche.— La commission adlière à
cette proposition.

M. Batbie combat le système de M. Naquet,
Cette proposition est renvoyée à la conimis-

sion,
La suite d» la discussion es', renvoyée au 7

juin.

quinquina ou ses ee'uivah

La statuo du Glénéral Margtierilte

On a inaugure le 21 mai, à Fres-
ne-en-Woèvre, dans le département
dela Mouse, la statue du general
Margueritte. Le colonoi de Liclitens-
tein, représentaut lo président de la
Republique, des officiers de toutes les
armes ont assiste à cette céréiuonio
qui a conservo dans ses détails un
caractère militaire.

La statue qui represente le génórai
Margueritte est 1'ceuvre do M. Albert
Lefeuvre, 1'arli.ste éminont dont on
connait un Barras qui fitsensation au
Salon. M.Lefouvroa cboisi lo moment.
oú le general Margueritte viont d'être
blessó. Soutenu par un ehasseur cl'A-
frique, le general indique ele son épée
la direction de 1'ennoini. Ün sent que,
s'il pouvait parler, il adressorait k
ses escadrons un supremo et bref com-
mandoment: En avant 1

Cétait bien le cri qu'il proférait,
le vaillaut et, gloriaux soidat auquel
la France rend aujourd'hui un cela-
taut hoinraage !

Kx-iosition Lniversellc en IÍS80

Le Conseil des ministres a décidé
1'ouverture en 1889 d'une Exposilion
Universélle i\ Paris. M. le miuistrèdu
commerce va noinmer une commission
pourótudier íaquestioii ets'occuperde
l'emplacem< nt oú 1'Exposition pourra
être établie.

UNNOUVEAU LIYRE DE M/KENAN
M. Ernest Henan a publié chez 1'étliteur

Calinann Lévy, uue série de Nouveiles étitdes
d'histoire religieuse, relalives aux croyances
de 1'anliquité, chi moyen àge et de 1'Orient.
En tolo ele ce volume figure une tròs inlé-
ressaute el tròs curieuse préfaceque Í'éir.inent
Gollaborateur ilu Temps a bien voulu com-
muniquer<Vce journal et à laquelle celui-ci
emprunte le fragment qui va .suivre :

Des méthodesquefoutusles routiues
conjuréos déclaraient, il y a (renteans, frivoles et daugoreuses, sont
maintenant devenues des lois pourtous les bons esprits. Cette vérité :
« II ne se passe pas, daus le monde
accesaible íi 1'oxpéi'ience ele riiomme,
ele faits surnaturels », s'ímpos6 de
plus en plus à la conscience elu genrehtimaiu. Le genro humain arrive à
prier ele moins on moins ; car il
sait bien quaticuno prière n'a jamaisété suivio d'effet. Les lémoignages ne
prouvent rien dans une question de cé
gemre. S'il y a une diviuité dont la
ptiissance soit établie par des doca-
ineuts on apparence irréfutàbles, c'cst
la déesse Rabbat Tanit de Carthage.
Près de trois millo stèles atteslaut
des veeux faits k cette déesse sonl
sorties de terre ; elles sont maintenaut
pour la plupart déposées à la B.blio-
thépuo nationale, íi Paris; toutes
constatontquo Rabbat Tanit «aécouté
la prière > qu'on lui avait adrbssée.
Eh bion, ces trois mille lémoins d'une
prièro ayant atteint ou but se troin-
peut assurémeut. Eu effet, li.ibbat
Tanit, étant une fxusse diviuité, n'a
jamais pu exaucer persoan,-}. L', frlca-
cito du quiuquina e-t prouvée, parce
que, dans une intinité de cas, le

\\U ont
cliangé la marche de la lièvre. A-t-un
jamais prouve co a pour la prière ?
Non, certos. Et pou ri ant le iait e-t
faciie à expérimenter, car il s'adress.i
au Cied dos millions ilo prières par
jour.

Comment 1'avenir conciliera-l-il cas
vérilés, désormais acquises, avec l-
besoin qu'a rhomms de s iticliner
devant un ideal sup^rieur ? Cest c-
qu'on ne sauralt dire ; mais, autant
en paroiDe matière la théorie ost
obs .ure, autant la pratique est évi-
dente. Cette pratique se ré.-ume loute
on la liberié. La religion doit devenir
uue chose entièrement libre, c'ast-à-
diro une chose* dont 1'Etat nu s'occupe
pas, une chose aussi individuelle que
la littérature, 1'art ou le goút. Si,
par hasard, seus pretexto de religion,
il se coinmet des clélits de droit cora-
mim, des lois exUUmt pour le.-, punir.
La perfection serait qu'il n'y < út pas
une seule loi spéciale sur les inatières
religieuses, pas plus qu'il n'y en a
pour régler 1« costume, les l,jctures,
les divertissements prives des cito-
yens. L'Etat neutre en religion est le
seul qui ne puisse jantai** étre ainené
au lôlo persécutour.

Lors mêmequ'un tel absolu serait
fortéloigiié dn nous, ca ne serait pas
uno raison pour no point y aspiror ;
car il est égaleihent tàch"ux, dans los
chosos humainès, de ii'avoir aucun
but ideal, ot eb) eroire 1'idéal su.-cep-
iili!» d être atJeint im média temeu t.
En fiit, l'idéal de libené dout nous
parlou d ost plus quà demi réalisé en
France, puisque aucune: religion oe
s'impose,chez nous, au ciloyeu; quon
peut, par exomple, jouir de tous les
droils elo Français sans apparlenir à
toi ou toi culto, sansmêmí* appartenir
k aucun culte.

Un pas ullórieur rosto à fairo saus
doute. II consisterait à ineitra (in au
régimo concordutaire et à supprinier
ies allocationi iuscritos au budget
géuéral pour frais ele eultes particu-
lior:'. Rien ne serait plus logique, ei
c'<íst là une révolution qui s accom-
plira ; car je suis persuade, malgré
bisn dos apparences coiitraires, que
1'avenir en Europo est à la liberte.

L'Etat conçu à la façon modorne,
commo uno sim [ile garantie d'ordro
pour 1'oxprcic'i do 1'actirilé indiri-
dualle, 1'Etat, dis-jo, ainsi conçu, n'a
pas pius de raisons ponr avoir des
concordais avec los religions que pour
on avoir avec lo romantismo, ou lo
ré.alismej ou lo c^issicisme, ou telle
autro opinion qu'il est permis davoir
uu dono pus avoir, Mais la dénoncia-
lion des concordais supposerait votée
uue bonne loi sur les ássociations, los
fondations ei l'existence legale des
períonualités morados.

La meilleuregaranlio do la liberte,
cVst lo progrès general des lumière-'.
Si 1'on considere 1'enscmblo do l'Eu-
rope, co progrès, quoi qu'on diso, est
réel, Nous pourrons voir de fortes
réaclions religiouses; nous ne verrons
pas un retour do vrai fanatismo. Lo
fanatisme n'est possibie qu'avec la foi
dos masses. Or, la foi elos massas s'est
fort alíaiblio et il n'est pas probablo
quo, même sous lo coup do grands
desastres sociaux, td!o so rauime
seiisibleineut, Suppo ons ios plus af-
freux níaliieurs; on aura t encore do
la peine à persuader au peuple qun
la cause do cos mal liou rs, ce sout les
gens qui ne vont pas à la mosso ot
qu'il faut lour cojrir sus. Los cro-
yaucôs surnalurtílles stoo.it minées
letitement par rinstruclion primaire
ol par la pródoininaüca do 1 éducation
scieutiíiqiie sur 1 éducation littéraire.
Gos doux faits no sonl pas lo résultat
do toi ou tel regime politi jüe, do.
théorio:• vraie-? ou faussos répauduesi
par los publicistas: ils sont la con.-é-1

jqueuce do la marche des iociélés
mod ruos vers un état ou. lindiiidu,
pout' vivre, a besoin d'une certaine
:iií-iructioii positive. Autrefois, lo
paysan, no sachaut ni lire, ni éorire,
ui conipter, vi vai t tout do uêino,
protege par le paltonage ot | ar une
•orte d'osprit patriarcal généraleiiient
léjiahclu. Maintenant la lutte pour la
vie c nidainiie un iudividu placé (lans
de tel los conditions à niourir d >. faim.
De même, rhommo qui aura fait ses
cia-:scs de gtec > t du latia, mais qui
ne sait pas la géographio.lesélémeiits
des teionces, los langues vivantes,
doviendra moins bion arme dans le
stricggle for life que celui qui aura
uno iVluoat ou plus moderno, plus
firossière (tplns pratique L'óduca-
tion classique n'assurera une supó-
rioritéqu'à ceux qui veulout écrire,
c'ost-à-dire íi nn bion petit nombre.

Or, 1'ódücat onusuolle et commune
qui doviendra cello des foules, será
moins consorvatrico dos croyancos
surnatuivllos quo le vi-il humanismo
compl,ii-aul,qui sesouciait peu qu'ui:e
phrase fut vi a.e ou fausse, pourvu
qu'elle füt bien lournée. L'homme qui
na pas fait ses classes se d^gage des
langes du suruaturel plus facilement
que le demi-lottré ; cai* ce dernier a
été élevé dans l'admiration exclusive
du dix-septièmo siècle, et ses maítres,
la rhoitié du temps, n'ont pas eu
aísnz de lorce d'esprit pour lui faire
fairo uno distinetiou entre le type
excellent do syle on proeo que le
dix-huitième siècle a crté et 1'enfan-
tillage intellectuel oü nous tiennent
souvent los ceuvros littéraires de co
temps. L'homme vaut maintenant en
proportiou de ce qu'il sait; or, les
inéilleurs écriv.iins dn dix-s<*ptiôme
siècle savaieiit pou do clio.e ot ne
peuvent prosquo rion nous apprendre.
Les scioocos historiqu).-! éaijnt h
1'état naissant; les graudes sciences
de la naíure n'exislaiont que dan^ la
teto ele quelques raros gênios. Un
écolior do nbti'e tomps, avoc sou ma-
nuel, ea sait plus quo Po-sr.e', sur
une foulo do pqinfs do proniièro im-
portauce. Cette nouveile éducation
fora des génórations moins lettrées,
ma;s en sfoihme pHis éclairéns que
celles qui doivent leur:-; hubiiudes
d'esprit aux huraanités, Cost la faute
de.s tvumanité**, qui n'onr, pas su inau-
gurer pour lo ws adopl.es uuo prise
sériouso de la robô virilo; uu acto de
majorité intí-dloct^ello, coosiüle h
dépas-er la li.ttõraiuru ot i\ la rem-
p'acor par la culture positive de
1'esprit Íiuma;n. Dans de telles con-
ditiousjla siipt'rstitioii pourra eiispo:er
encore d i tròs grandes fçrocs ; rnais
ollo no era pi tis qu'un<* gene sociale.
Lo fanatistiT*. qiii a pu, il y a trois
conts ans, déctipitir un grand p-iys
comine 1'Espagne, o t uu Typ non
vaiiièu, devenu dósoriivais impuissant
pour le mal.

Ernest Remai*,'.

MOTS DE 
"laTfiíT '

Lo bohèmo Gliaponiol e^t íiiilement
épris eh: a lillo de son propriétaire,
íYI. Cro.-sac, qu'il so risque à la lui
ae.niàndor on manai;'.')

illl

•Vous... mongondre! s'òcrio avec
nation lo bourgeois. Vous vou-

Jamais, monsieur' jamais jolez rire
no vous douuerais ma fiile!

Alors, Champoinol d'un air tran
quille:

— Si vous 113 voulez pas me la
donnor..,« prêtez-la moi »

Uiie cutiouse annònc):
Noblesse.— à cé.ler titre de ojmte,

anci, n, faciie à porier. Discrétiou
abioiue.—' E'i'i;e poste restante, etc.

Alie en, faciie à porter..; mème en
voyago (
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Fiers, les Chinois-? Allons donc !
Les seuls fiers là-bas, ce sont les
Mongols.

Ou dit toujours les Mongols fiers.

Bi»» .W«5'»,Níi_s;'tói' chi BB-r-r-j-iüí

.A.isriNroiNroDEs

Le lendemain du jour oú les
naux ont aunoncé que M.Pastour
découvort le remède contro la
— on a vu une forte colonne de
se diriper vers le laboratõire dela
rue d'Ulm.

II yen avait des deux sexo.-
hommes étaient plus jeunes —
femmes apparteuaient à un age
avance.

Informations prises. clèláisnt
quanle gendres qui amenaient
belles-mères, pour êlre inoculée

jour-
avait,

gens

Us
les

plus

cm-
lours
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Chargeurs Keunis
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FÊT£ NATIONALE
DU

14 JUILLET 1334
Le (lomilé a 1'lioiineiir de poríer li Ia

naissance de ses coinpnlriòtes que les I
de souscriplion se trouvent déposees c
MM. Lacüktefrérès, r. dos Ourives ií).

Estoueigt frères, r. do Ouvidor 43.
Noei, Decai*, Nolre Dame de Paris.
Deuociie, r. do Ouvidor.
(1. Haas, r. do llo'spicio',70 lr élage.
I1aij,man-n. r. d'Alf,ui(lega 5(5.
BüNNlARD, lil.
.1. Levy. r. do Hospício "78.
Lassehhe, r. dos Ourives 82.
Revel. r. Sete de Setembro 21.
G. Soulé, Nolre Damo de Paris.
Tuiiiir, r. Gonçalves Dias 41.
Iíehson, r. do Caltele 24.
Fiiais.se, r. S. José 101.
Ounche, r. (lo Hospício 51 lr élage.
AmiiiET, r. Santo Antônio 26 A.

Messaiieií du IlltÉSII.
Société Fkançaise de Gvmnastíqüe.
Club 14 Juillet.

Pour le Comilé
Le secrélairo : Ià Deiiouixeai;

con-
isles

im/, :

COMM. Roíjort,
allendu de la 1'L.ATA aujoiinriuii 11 juillet

partira pour

directcmenl après le sejour indispensable

Cc v.tiK-.n- jinssiale <l<- spSciuüilcs ami-
iia/j-uiiiuiits pour pass-i^ci-s il<; ¦!" ,.|
Ui Classes .

LES CONSIGNATAIHES
Angtifité Loul) a <& ç,._

4* RUA DA ALFANDIÍGA 48

SOCIÉTÉ FRANÇAISE
DE

BlE2STF^rs_A.3>TCE
COMMISSAIItE DE SEIIVICB

DU 4 AU 11 JUILLET
M. matíiieu rsoj':.

Pour rinscription de noüvcaux sociélai-res, ou les dimarirles de Secours s'adresserau bureau de la Société,rua nova do Ouvidorn. 36 tous les jours de 4 1/2 à 5 lieures.
Pour le comilé, le secrétaire.

C4. Laprade

SOCIÉTÉ FRANÇAISE DE SECOURS MüTIlS
COMMISSAIRES DE SERVICE

Du 1G Juin au 15 Juillet 1884.
MM. A. C.Lima rua Tlieopliilo Ollnni 123.Ií. Cliarboímicr, rua Ouvidor 100.

P. Lamollie, rua Assembléa 83.
G. Belacbe rua Ouvidor 109.

Pour le comilé, le 1" secrétaire,
Ch. Çonlcville.

pGMES MESSAGERIES MARITiMES
Agence, rna fAlfaiife ii, 1 fétap

(Angle de la rua Io de Março)

LK PAQUKIIOT

SENEGAL
COMM. Oaulo

de la ligne circula ire, allendu ilT.UUOPK Ie 11
.luillel parlira pour

Monto vi ti oo et
E5 ixe ix os- A yròs

apròs le sejour indispensable

LR PAQUEBOT

^ W flfô Wf %

D" COUTY
MaI.AIHKS NKRVKU3K8 ET
internes,Ips mardi.ieu-
(li, et samcfli.do chnque
semaini>,dfi 1 k 31ienres,
r. Gonçalves Diasn. 57,
rosid. rtiH da Piedade g.

líi*. í.iiíia Oii:i'i**£c
ET MALADIES DESAÇCOÚCHEMBNTS ia MALADIES DES FEMMFS

Bua dos Ourives 47, de 1 a 3 lieures.Itesidence, Rua deSto. Amaro n. 1(5.
Anpcls ik toute Iicíirc

Le DP. BEISSAY
Médecin de la Société Mutucllè

He retour h Rio de Janeiro
Coiisi.ltalions de midi ít 3 lieures,d Alfândegair. 70.
Résideiice, rua du Çatlele 23.

rua

COMM. ,*.Ioi-toniart
de !a ligue circulaire, par ira pour

l.Jwiboit-mi!'-. cí, SSorcüCfiMx
toueliaiitànAlIlAjPKItiNAMBUCOcíDAKAR

le lõ juillet à '.1 lieures.

S'adrossor : àl'Ágence pour passages,Pelils-Colis el Colis-Valeur. ,i M, II.
David, Courlier do la Coiii[iiigiiié, llua du
Visconde d Itabüraliy. n. 5 I"olage. pourle cliargament.

L'agcnl, IILHTOLINI.

Gfl$$-» /1

r r
S0CXET& GISMRALE

DE

Transporia Márilimes à Vapeur

í
LK VAPEUR

í-Ja W ét sí-r tí* i W àsd3,

aUciidii iPEUliOPE, lc 3 .luillel parlira pour
Mon i;e v i(!..'«>

oü Bitorios-Ayros
après le séjo.ir indispensable.

L'agcin-c aeceple les propnsitions pour lctranspor! dea immigrants d'Kurope pour Iousles points du llrésil, el se cliargede ce service
ii des prix (rés réduils.

LES CONSÍGNATÂIRF.S
Kas?l Talais & O.

34 I.IUÂ UA Ai.íàVNDEGA 31

CHEZ MM; FARO & UNO?-i — it-iu aíhiviiim- ;.(

AU RUKÍÜÍÍ Dil MKSSAGKR Dü ^'^^

LE BRÉSIL EN 1884
1'Ali LOUIS COUTYi voujmk - vmx ;{,S000

X^imK\r}WZtvIWRZ'»M»SX3XÇ\

.¦•'¦ v •'.•vv•.•'.,<'i>.>í;-0->'3>í>>í.,-í*"C>C-v
il !,inii..)i.i..an;-, i ttlIGüLHS, Chuto dos CUo7Ciix:.^»E 0ESUURIERS

m ¦,.¦! i¦¦;¦./'ui-h,eli-/iettmt3]'h<><"et/'nrr"
.]'.' '¦¦'¦ '¦¦]¦¦¦ a,, o if. <_.,,. ,>„„m,l,1íir;ji7o
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GLAGE
77 HUASIvn-:i)|-;SKTl-;MIiRO 77

IÍNTK.K I.HS RUES QU. |)1AS I5T 110 .1
OUillVKS

Olaooà lOO r-s, le ]c^*
Appareils Carré

V1CTIMES Dü DEVOIR
Ci-journa! illuslró', publie k Paris

fi 1'occasioii do la f.irnnde Feto de
ChariíéorganiNÓj par lo Syndicat do
la prosso, ost en vou te chez

100 102 RUA SETE DE SETEMBRO

CASA ESPECIAL
Articles pour peintres, doreurs, ar-
chilectiis, gravours, iiigénieurs, aqua-
rèllistos et dessinatours.

Couleurs, toiles, júnecaux otc.

'anímie, chlorose, sane pauvre. m\

FER
QUEVENNE

APPROUVÉ
par 1'ACADÉMIE de MÉDECINE
Cest le fer A /'éfaf pur. // Introdult

dans les sues de /'esfomac plus cie fer
que nUmporte quel nutre ferrugineux.

(lUpiwrt ilo l'Ao. ilo Moflcrlno.)
Sn veiid: 1°en]_j_0__UR£; 2° en DRAGÉES

Exiger le Vi-ai For Quevonno
(avec ln Mgnnture de T.-A. Quhvennhet Vctijuittlt ronde in j toulcurs).

_ PARTS. 14. r. li.-Arts et toutes rhsrm-icfos.

•ÍV Jt> «v? J» Ahw K

^5? y^t^Í

ESTABLECIDO EM 1827.

Fa/ mnis de cíhcõcntn .innm que olTei-cccu-re no publico e^ln medicina como un remédio paru n?
vermes, c. durante tudo nquell.e tempo .-, sua reputavâo tern-ic conslantemente migmentnda, até c_ue hoje
esta reconhecida cm tudo 6 oihe còinò o remédio soberano.

A apparenya doentia c pálida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os ssptsmos fr«-ipicntcnicnte rcstiltàu desta jicmc occulta. Quando cilas são irrilavcls e fcbricitsntes ora som disposição
de comer, ora com appctito vomz, olras vezes, recusando os alimentos sãos se tlcsassoce^ados nu sono,
Kemiendo c rangendo i is dentes, sãn seguros indícios dos vermes. Dores c abalos do abdômen, hinchacão e
din-cza, também são sintxinias da prcr.eiiç.idos vermes. Muitns crinturas innoccntes tem-se ido íi sepnllura.
com inoleslias causadas pelos vermes e por ignorância de motivo da doença. Esta provado sem a menor
duvida, que existão os vermes no corpo humano depois à mais t«nra edade, e em conseqüência os paos—eé.-.pcciãlmçnlç as mães, quem es.ião muito mais na companhia dos seus filhinos—sempre devem estar alertas
para descobrir as primeiras, sintonias dos vermes, e, existiucU elles, pode-se secura e promptamenteçspeierse da criança mais delicada administrando a tempo o Vcrmifu.ro de 11. A. Fahr.eslpck.

Grande cuidado,': mister; òcada comprador deve examinar minuciosamente''cada vidro para uatisfarèr-
se que c legitimo. O nome simple de F.MINESTOCK no ésufficientc jrarantia, é preciso olhar até convencer-
ae que tem n nome de li. A. Fahniístock, não aceitando Vidro algum que não tem esle nome compicto.

J. !•:. SCHWAKT:! & CO. suocossoros dn XI. A. Falniestocl<'S «ou & Co.
I'ittübur_;h, fa., ii. TJ. *.!., 

ünicoa rroinicttu-ios.

I %É

C0VENTRY CYCLE CY. LIMITED
.(Ajijrlcici-1'c )'ab-fies-iiiis «Jes gultis ^raiuls Velocípedes,

Triuyclcs «íí gVr:iti.l>ul;tlors de 1« (|ualitc>
CATAL0GU1Í ILLUSTltí: SUR DIíMANDli

^^^'irjasuutJSíííUis^iitsa. i j-üií-jíl:; L-.-zr.ixxsau.

Chez tous les Parfumeurs et Coiffeurs
de Franee et de 1'Étranaer

-ji^b "^^C

fêoudre ie<§iz spèciale
PRÉPARÈE AU BI3MTJTH

Par CH. FAY, Parfumeur
9, !R-u.e cie la, Paix, 9 — ZPJkJRlS
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O LENÇO O TOUCADOR

E O BANHO.
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MÜITEÜR DE Lá BUOUTERIE
OHGANE DES INDUSTRIES QUI SE IUTTAGIIENT

AUX METAUX PUECIEUX
Bijoiitcriu — OrfAvroi-ic — Horlogeric

Itiamants -- Uron/.us — Optiquc

PARA1SSANT TOUS LES LUNDIS

A.DMÍNISTUATIÒN
PAUIS - 3, RUE DE SART1NE, 3 - PABIS

Ou s'abonne au Brésil
chez MM. LoMUAEUTS & C. 7, rua dos Ourives

à Rio de Janeiro

Un an  » franes

A t—¦ &¦¦¦ 'toC' ^**' III»

REVUE DE Li QÜINZA1NE POUR LE BRÈ5IL ET LE PORTUGAL

PÜBLIBB A PARIS SOUS LA DIUKGTLON DE M. MAIUANO
Gorrcsiioadaiit ile Ia «Gazeta ile Noticias»

'1NA

Voici le programme des matiòres traitôes
dans oe journal :

Cours des matiòres d'or et d'argent; cours
des monnaies et changé de tous les pays du
globe _ Commerce et Statistique. — Modes
et Actualités- Dôbouohês ( par des cor-
respondants spéeiaux) — Nouvelles des pays
aurifères.— Fabrication et Commerce élran-
gers. _ Achais de commissioniiaires pour
la France et 1'exportalion.

Ce programme, soumis aux sommités do la
fabrique de Paris, Lyon et Besançon, a reçu
partout les plus vifs encouragemenls.

Le cMoniteur de la 'Bijouterie será
adressé a tous les consulals ; les prcmieres
éditions atleindronl environ 30,0»0 exemplai-
res de façon n le fairo connaitre de lous les
biiòutiers, horlogers et marebands d'objets
d'art de France cl de 1'ólranger.

Cest la, en somme, une publication utile,
nécessaire môme, qui, tròs certainement deyra
6tre cnoouragee cn souscrivarit íi un abou-

ement.
Pour tous rexiselgnenaeiits

s'aclrossof aui buroau. clu
MÉSSAGEK OU J3RI3S1L,

CONDITIONS OE PUBLIGATlOfll
Chaque numero de IILLUSTRAÇÃO conliendra 16 pagos, et n'aura jamais moins de

0 h 7 pages de gravures de premier ordre.
La distribution se fera réguliòreinont les 1" et 15 de chaque móis.

Trois números ont déjà óló publies.

OFFICE
DE

3REYETSD'1NVENT10N

OUT1SNT10N DE liUliV. ,Ti
AU

li R É á 1 L
ET DANS TOUS LES PAYS

I2S000
0*000

ÍISO(M)
«soo

\ AN ou 21 números iioiir HU<> ilu «Iiiuoifo
«MÓIS ou \'i números pour Itio «le Janeiro
4 AN ou 31 números pour Ics provinces
Nuiu6ro séuaré

Le payemcnt a lieu d'avance. Los abounés des provinces pcuvenl en remellre le
montant par bons de poste.

On s'aboimo s\ Itio il« .lauciro, an bureau de ia «Gazeta de Noticias», rua

do Ouvidor 70,011 a l'ageuce de.Iosé do Mello, rua da Quitanda 10 au 1" étage.

DK1»0T 012 MAltQUKS 1)12 1 V1SKI<II l.

Toursuite cn conlrefaçóns.
Recherches d'aiitériorités.
Payemenl des laxes et annaités.
cylehal, vente et mise en exploilalion.

CÉSSÍÜN DE-* BllliVETá

0000©©€'»'000'&@©d
IjJES SEVIjES VÍCIliTÃHtLKS

DragéesDépurativeslodurées
d/u. 33' GIBERT

oonulillieril le plus »gró.,lil • .-l k iw llcn.r. I- pi •-• --i:t ri
lc pliíi écniiüni.iqile .1" '""5 '

Exiger (tinm <{»t i> ur'l« Sirop
Qlbir.riBoutIint.ct-loTIi

]\r
¦J.l.-p.

i hs Si
i rl.i r,

OOOOO^OúVÜOQ 'O

iiilif- oon .us
nxliires tn rruio
wnt. 'if.iKC-.il

BROOKS & C.
COMMISSION, CONSIGIUTIONj AFFKÊTEMENTS

2 RA1LWAY APlMlOACll
LONDON BRlDGE

LONIUKS E C

Se cliargent de vendre à la commis-
siou tout produit om marcUandise de

lA.MÉItlQUi: OU SUI>, aux pri.v les

plus eleves du marcli'6 avec prompt
payeincnt.

HrooKs A: C. se cliargent aussi de
1'acliat et de rcmliarqiiemc.nt de tous

produits ct inaicliaiidises irilurope.
Adresser eonnaisseinents et re.mises

ii 1'adresse ci-dessus.

EXTKAbTEUll PELLERIN
(centrifuga hydraulique)

OII. BAILLY, Ingenieuh
Conccssionnaire

Agence de renseignements teohni-
ques ot de llrevcls dlíiventions

pour le Drésil el IMitranger
17 RUAS ET 1. DES ET EM B It Õ 11

Charcuterie spéciale

Tous les iiiurdis, jeudis, samedis el diinaú-
(•lius, liou.lius frais.

Pour aüjourd'hiii, samedi et. dimanche nous
tonons ii ia dispositións de nos clicnls : L;in-
£Ufs fourrées,Mures, Andouillettcs parisiennes,
Pieds do pores fareis, CrcpiiiuUe, Mqrtadelle,
Saueissons, Tète do pòre roulce, fromage de
coclion, Jiunlións panes, Gótelettes de porc
panças, Pâtá dUlalie, Saucisses, Cervelas,
Lieber.wurst, Piods ot oreilles, Janibons Cumes,
Poiit salé, (-.«t.'leitos ot poilrines fumées,
Choucroule d'12urope, Gulantiiie trullee, C..n-
servos, otc.

!¦• Bruxelles,
lioux rouges,

lloquefort de Petropplis.-lOO róis; Camen-
bert exira-forl, 1§I00 ; Brie frais l$UOO. Beurre
superlin, 1$7UÓ la livro.

Absintlie Suisse, la liouteilln  2S500
» \\1 bouteille.... 1SI00

VKN'1'K.S KN GROS KT i:\ DÉTA1L

24 KL A DE GO'K0ALVES ÜIAS

1'i'iineiirs :
Epinurds crEuropo, ('iioux

Salada doucètte, dile maeha,
Violottos et Ganiolias.

Fromaccs :

fcfc^MBnHBP—BMM—IHBi^g^^PE^^^^CTPPIi^^gM nirfm i BBBW^tf

VIN*
au Lactoptiosphate de Chaux

Les expériences des plus célebres médecins du
monde entier ont établi que le luctopliòspluite de
cliaux à Vèlat sohible, tel qu'il existe dans le Vin et
le Sirop de Dusart, est, íi loules les périodes de
la vie, ]ereconstituànt par excelleiicedu corps liumain.

Che-/. les femmes enceintes, il facilite le cléveloppe-
ment du fcetus et suflit souvent íi prevenir les voniis-
sements et autres aceidents de ki grossesse. Si on
radministre aux nourrices, il enricliit leur lait et il
n'y a plus íi craindre pour le nourrisson ni coliques ni
diarrhêe; la dentilion se fait facileinent, sans doülcitr
et sans convulsions. Plus tard, lorsque 1'enlant est
rachilique, jiále, Lijmphaticjue, que ses chairs sont
molles, que des glamles. apparaissent autour de son
cou, on trouve dans le laclopliòspliale de cliaux un
remède loujours efficace.

Son action réparatrice et reconstituante n'est pas
moins süre cliez les grandes jiersonnes auemiques,
souffrant de mauvaises digaslions, chez celles qui sont
aflaiblies par l'agc, le Iravail ou les excès.

Son usage est précieux pour les ]ililhisiqucs, car il
amòne la cicutrisation des tubercules du pouinon et
soutient les forces du malade enlavorisant son ali-
mentation.

En résuinó, lc Sirop et lo Vin de Dusart sti-
mulent Vappétit, établissérit la nutrition iFune façon
conqilòte et assurent la formalion réyulière des os,
des ííitiscies et du sang.
Dépôt à Paris, 8, rue Vivienne et dans Ics principales Pharmacies.

Gomptes-rencliis
cl analyses des Brcveis

Ronseigiieiiíeiits -- Trailuctiüiis
Copies et ilessiiis

JULES GÉRAUD
A

JRIO IDE JANEIRO
(70 RUA UO HOSPÍCIO 70)

Adresser les lellres :
JULHS GÉHAllI)

Caixa 7.^0
Rio üe-Janeiro.

Ãdressse l.ólégraphique :
OÍÍIKAUn — RIO

Approuvó pai' cíéeisipix cie la
r> I, ou dato <ln '~íiJ oeüobro iss

.imito (l'ii>'ii,'iòiio n, .">"><>

MIS AUX GOURMETS
^l r !&¦.sa K7i":2<» «wüií a6--ü-UllVS VíêTffô H;Xt^"'»-fl!lô• ..i« »«v

dô ia maripx© MIGH1L A LOGQÜliJB (d« fcaissssj
Ce produit tle première qiíalité, sans mélange, d'uii arome parfait sí reocm-

mande partiiiulierement aux mènagères, resta ura nis ií»í premier ordre el aux vi ai-
gourmets.

Dépòt chez MM.
Veuvo Henry, Rua i'.os Ourives -t'7

O.. Rue d'Alfândega P3 et Mm°

GHLOROSE ANÉMIE
PÂLES COULEURS

APPAÜVR1SSEMENT DO SANG
LB FER BRAVA/S

est un dei ferrugineux les pliu éner-
piques, puisque quelques goultes
par jour sufíisent pour ramener
ia santé en três peu de temps.

Le FER BRAVA/S
ne produit ni crampes, ni
fatiguo de 1'Estomao, ni
diarrhées, ni constipatlon.

Le FER BRAVA/S
n'a aucune saveur, ni odeur et
n'en communique aucune au vin,
à l'eau, ni à tout autre liquide
dans lequel il peut étre pris.

Le FER BRAVA/S
est le moins cher des ferrugineux
puisqu'un flacon entier dure un
móis à six semaines; le traite-
ment revient donc à quelquescentimes par jour.
Le FER BRAVA/S

ne Doírcit jamais ies dents.
M. Biuvais ne peut garantirVefflcaciti du fer dont il tstVinventeur qWautant que lesetiquettes du flacon portent saSiçinnturo imprimèe en rouge.
Uu proBpeotus détaíllé aocom-

pagne chaque llacon et donne le
modo d'omploi de co précieuxferrugineux.
Vente en Gros: BOÜTRON & C»

40, Rue St-Lazire, Paris
Dépôt dans li plupart des PHARMACIES

I P
«wwmv '4 u^ »7jv iriiw. *-epj «wr.i *. l *; r -jn r. vz? •uvx&Bnxxttaawe.vtixi ma :. \r. x? .¦nrwrs: | - ¦ zamãmimszit*&anna nr.\t^*Mraraxnrrz3i.sz?vs;?zxrv-v:>¥

ili
APPRGBATION D

liil L A. h ft h i I ii 1! t
l'académie D!-: mf':dfcine de paris

Ie QUINIUFÍ LABARRAQUE est un viu éminemmeiit tonique ct fébrifujte destine i. rem-
placer toutes Ics autres préparanoiis dc Quiiiquinn. Le GUINIUM LABARRAQUE renfenne
ti.us Ics produits attits des lircillçurs quiiujuiiias combines aux vins les ,>lus gcuéreiix.

Lc QUINIÜM LABARRAQUE osr pre^crit avec suecos aux convalesceiits des maladies
graves, aux femmes cii concho, à toute personne faible ou épuisée par une fièvre lente.

Associe aux véritables piiules de Vallet, il produit les eilets Ics plus rapides dans les cas de chio-
rose} anèmit} pJles couleurs.

En raison de sou eílkacité, lc QUINIÜM LABARRAQUE se prend pir verre à
de preférence à la findes repas et les pilules de Vallet
au commencement.

II est vendu dans la plupart des fpharmacies ct sous
la signature :

Fabrication ei vente en gros :
19, rue

^Sl/zxu? yS^í^c:

liqueur

^
¦yi^^ir^-í^-^^-/^

Maison L. FRÈRE et Gh. TORCHON
Jacob. PARIS.


